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AVISOS 

RIO-GRANDE DO SUL 
Continuam a sor transmittldos dia 

rlameuto & imprensa tio Ulo o A (lesta 

capital os tolegraminas mais contradl 

ctorlos, parocondo toroni uulcamentu 

intuito do dosorlontar a opinião public 

u do entreter a pliantasla popular. 

Afflrma o tolegrapho quo 03 fodoro-

listas foram postos om debandada, que 

06 caudilhos du revolução so tém des-

moralisado e outras vantagens para os 

partidarios do ar. J ú l i o do Castilhos 

O governo fodoral continúa, porém, 

enviar soccorros para o Sul, fazendo 

seguir contingentes e munições após 

nitraiçôos o contingcnto.3, o quo donota 

A evidencia quo os sitccessos náo tém 

o roseo colorido quo lhes querem dar 

os amigos do governo. 

Agora vom a noticia positiva do 

graudes vantagens alcançadas pelas 

forças rovolucionarias. 

Essa notioia, diz ainda o tolegrapho, 

causou profunda omoçáo nos habitan 

tes do Rio de Janeiro. 

Porque ? 

Qual das f a cões mil itantes do Sul 

6 mais sympathica ao resto do paizV 

Quaos as intenções dos rovoluclo 

narios ? 

Que nSo tém tlus restauradores, dl 

zetn os partidarios do sr. Gaspar Mar 

tias, o acreditamos na sua sinceridade, 

Quo ossas intenções não hostis ao 

governo do sr. marechal Kloriano Poi 

xoto, ó confessado por todos. 

Se o governo, para manter o poder 

quo receia se lho escapo das mios com 

a victoria decisiva dos fedorollstas 

protendo intervir 11a guorra civil do 

Rio ürando, como se dove doprohen 

dor da remessa do forças e munições 

porflae o nfto faz do modo olflcaz 

mandando para o ostado conflagrado 

as forças necessarlas para suffocarem 

doHuitivamcnto a revolução, oollocando 

depois á tosta do governo estadual um 

militar de contiança que mantenha 

paz porinauento e sirva de arbitro 

imparcial o justicoiro ás quostóos lo 

caes ? 

Soja inconstitucional ossa intorvon 

çSo, pouco importa. Para os grandes 

males, grandes romodios. 

Convém a todo transe pôr termo 

a uma lueta que repercute em toda a 

nação, sacrillcando os seus interesses 

mais vitaes. 

K&o devo o governo contrai rocelar 

outras tentativas do rovoluçfto 110? de-

mais ostados com a retirada das for-

ças federaes que os guarnecem. 

Os corpos de policia bastam A ma-

nutenção da paz interna desses estados. 

li so o governo tem escrúpulos ou 

se julga Impotente para intervir do 

modo decisivo nos nogocios do Rio-

Urânio, deixo ontao correr tudo A 10 

velia paru que os federalistas, senho-

res do todo o torrltorio rlo-grandonse, 

dOorn a guerra por concluída. 

Porque o governo da Un i ão só ten), 

até hoje, atoado a lueta fratrlcida do 

gonoroso povo do Rio-Grande. 

Quo vença Paulo, que vença Marti 

nho, é para nós indifferento, comtanto 

que nlo pereçam ou mesmo so abalem 

as instituições democráticas do paiz. O 

que desejamos é a conclusão da guerra 

sulista. 

E como todo o governo militar o 

também dictorial, mostre o sr. mare-

chal quo a sua vontado é du tempera 

tâo rija como a sua ospada. 

Precisamos sacudir para longo, de 

uma vez para sempre, este torpór quo 

vai invadindo lontamonte todos os 

másculos do nosso organismo social. 

ATR4V2Z DA IMPRENSA 

O Estrnlo, om urtigo do fundo, fala 

da ro.noçla do lixo, assam^to do que 

j á nos occupáiuoa num dos nossos nú-

meros anteriores. 

Censura acreiuento a Inteudoncia 

Municipal, por nao so importar ou 

por so importar pouco com o serviço 

do saneamento o appella para o di-

rector do llygiono. 

E' bom quo a imprensa, una você, 
clamo solidariamonte contra o pouco 

zelo o a fraca enorgia com quo so 

dao providencias—quando su dao—so-

bro essa matéria, quo intoressa uma 

população numorosissimu. 

Nas locaos vom o Tribunal de Jm-
Ufa, quo todas as folhas do nnto-hon-

tom j á t inham publicado. 

No mais, a Vida Portugueza, do 

Fialho do Almeida, noticias, telegram-

mas o cousas do Rio Grande. 

O Correio fala ainda da alfandoga 
em S. Paulo. 

Nao ora j á tempo do deixar essa 

historia da alfandoga o dizor-nos qual-

quer cousa a rospuito do Rio Grande? 

O Correio é tao bom, tao attrahun-

tc, quando fala do Rio-GrandeI ..... , 

Segno-ao a torcolra carta a Sara, do ! to ! Quatro estrophes, cheias do 
í ' i i l l l n n l n . d l m - ' iviitt(,.n «in»1 « n .. ,11 í ... ., i I.. dr. Garcia Redondo. Começa a.-s m : 

liasta ; vamos pór um ponto llual 

nesso desastrado incidente.» 

Mas o dr , Redondo, quando diz 

basta, é como o sr. Aristides Lobo, 

quando começa os seus artigos : «Hujo 

vou-lhes dizer pouco», «liasta-, diz 

um. o escrevo mais oolumna o moia. 

«Vou dizer pouco», diz o outro, o ar-

ruma para a frente duas columnas. 

Bom systoma. 

Depois vom ura conto do Eça do 

Queiroz, Tliema para ventos, transei'!-

pto da Gazeta de XulicUm, o um so-

neto, muito antigo, do R a imundo Cor-

reia, tirado das Symphonias. 
Na noticia do Crime, do sr. Augus-

to Fabregaa, perpetrado o outro dia 

no Minerva, o critico exalta-se o aella 

aquella peça thoatral uma das mais 

valiosas obras-primas que o gênio hu-

mano tem produzido. E termina com-

parando a actriz Adolina Nunes cora 

Sarah Bornhardt. 

Vé-so quo o critico thoatral do Cor-
reio é ontondido na matéria. 

Na Berlinda... Santo Dous, a 

Berlinda anda tao sum graça I 

Encho o rosto do jornal um noti-

iariozinho do publicações otüciaes. 

Dosto vez vém dois tolegrummitos 

do Rio o um tolegrammito do Santos. 
« 

» « 

A Platéia nao traz artigo do fundo. 
Começa cora as cartas do Rio, om 

ue ha o seguinte período, sem o vorbo 
da oração principal: 

Querer ou pretender, pelo menos, 
depor uma intondencia, o Isto só mo-
tivado polo simples facto da mesma 
agremiação nao prestar, o além disso 

r uiu tanto cara, o como circums-
tancia aggravanto ó a pobrosinha ac-
nsada de carregar de mais a raao 110 

toclado dos impostos.» 

Onde ostá o verbo do uuerer ou pre-
tender f 

Para respoudor a perguntas dostas 

quo so inventaram os sábios da Es-

riptura. 

NasoeçSo thoatral, vom uma noti-

ia sobro os caos do Taraagno (|UO j á 

demos ha 11 m bom par de semanas. 

Na Tlicsoura Alegre, vfim umas cou-

sas, a que deram o nomo do rimas por 

algarismos. Sáo trozo versos frouxos, 

som concatennçAo, quo terminam por 

algarismos, da seguinto fôrma: «hol-

lnn-10-,«tfto forte—12», «umfran—O», 

mi—O», etc., do sorto quo a gonto é 

obrigado a dizer hoUand •>, dõzo (por 

lote), francois, misóro. 

E noto-so que essas rimas por al-

garismos nao rimara absolutamente. 

E tém a vantagem do sor oxtromo-

monto pueris o desonxabidas. 

O rosto, noticiário e tolegrammas. 

commum, respondo som hesitar 
nhuin. 

Mas Kzoquiel entra-lho a perguntar 

um som numero do coisas : so aprecia 

os cies, ou os cavai loa, para levar 

uma nmlhorzinha 11a garupa, etc. 

Mas o poeta respondo a Ezoqulel 

quo isso de eavallos o o mais irão é 

com ello. Bom. Torcolra estrophu o 

terceira teimosia do Ezvquiel. Pergun-

ta-lhe so gosta do compulsar os livros 

do sclonela ou do «aguçar 03 aeulcOs 

hostis do uma satyra audaz-, ou se, do 

preferencia, lhe apraz a agitação da 

caça o da dança ou, então, os aconteci-

mentos da política actual, como os do 

Rio-Grando do Sul. Mas o poeta, j á 

amoliado com tanta pergunta, respon-

do moio oscamado: —Nada mo satisfaz. 

Ezequiol então ftea também oscamado 

o, fechando uma carranca ao poeta, faz 

lho uma ultima o docisiva pergunta: 

— De quo é que gostas om resumo V 

E o poeta, que fuma por dia cinco o 

seis maços do cigarros Scando, diz 

quo só gosta do fumo, do Incompara-

vel fumo, quo o faz sonhar o esque 

cor. 

E Ezoquioi náo lho pergunta mais 

nada, naturalmente com recoio do quo 

o tal poeta lho dissosse quo gostava 

de outras cousas monos innocentos. 

Mas também o sr. Ezoquioi é indiscro-

per-
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guntas, cadk qual mais impertinente ! 

Heguo-so o segundo Urtigo do st 

Leopoldo de Freitas, sobro a Famili 
Medeiros. 

Esporomos o terceiro. 

No mais, noticiário o publicações 

pagas. 

Camara Ecclesiastioa 
Santos.—Provisão do casamento em 

oratorio particular a favor de José 

Augusto Villela o Olivia do Magalhães 

Dias. 

Jacarohy.—Idom do pregador a favor 

do padre Manoel S. Gomes dos Reis. 

Johú .—Idem do dispensa ni ttrirao-

nial a faVor de João Porllrio d 1 Rocha 

o Anna Gortrudos do Nascimento.— 

Idom para mesma parochia. a favor de 

Theodoro Bento da Silva o Laurinda 

Eufrosina do Souza. 

S. João da Boa-Vista.—-Idom a fa-

vor de J o i o Baptista Ribeiro e Anua 

Apparocida Borges. 

Braz.—Idom (Io dispensa do procla-

mas a favor do Joaó Fernandes o Du-

zinda Catlmriua, 

Pelos theatr os 
( ^ o m p . - i a l i i i i r < > i » t > : i 

Anto-hontom, com uma casa fra 

quissima, subiu á scona no S . Jose. 

pela 2." veü, a oporeta .1 Bctlu 10-
lena, quo tanto agradou da I.» vez. 

Não sabemos a quo attribuir aquel-

la friissima vasante, porque a Bella-
Hrlr.ni foi uma das peças da Compa 

nliia Tomba quo melhor desempenhe 

t iveram. 

— Hojo vai um espoctaculo attra-

hontissimo : A Grau- Via, pela 1.». voz, 

e, mais uma vez, a sempre applaudida 

Filha do Regimento. 

T l i u n t r o M l u e i ' v u 

Cora uma casa assim, assim, deu-se 

anto-hontom mais uma representava 

do Crime do Padre Amaro. 
Hoje, para variar, o popularissiin 

Burro do sr. Alcaide. 

A Opinião Nauioml. depois do va-

rias transeripções de vários jornaes, 

fala da oporeta Giro/lc-Oiro/lâ o diz 

que «o miic-en-seènr. é rijo e vistoso.» 

1 sr. Tomba faz bem cm ter, ao 

mesmo t?m;io, miie-eu-seinh rijos > 

vistosos. Então os rijos, como o di 

Giro/le ljiru/li, s;V) de grande conve 

nlencia, porque duram mais. 

Por isio a Opin.á 1. d iz judo aquil lo 

faz nossas poucas palavras, cheias do 

proprlnd ide r̂  concisão, o maior oio 

nao só á vistesidado, como á ri 

gidoz d' 1 miir-en s<:',ne do sr. Tomba 

O notieiarlsta ch.rna, eruditamente, 

ao sujeito ipie couta conto* du cigario, 
conte ir du '••••airr, eni francez. 

N"a 1 so pódo ser engraçado nesto 

mundo. 

SERVIÇO S A N I T A R I O 
Foram vaeclnadas vinto e tros pos-

was no 2» districto de Santa Ephige-
uia polo respectivo delegado. 

—Por ordem do delegado de hygleno 
do I- districto da Só, foram lnntilisa-
dos alguns generos em mau estado, ex-
postos A venda 110 mercado de S João. 
A mesma auctorldado sini tar ia , tendo 
denuncia de quo no quartel do policia 
havia dons enfermos do varíola, visi-
tou o estabelecimento o, sendo ali! in-
formado do que os doentes so acha-
vam no hospital do Bom-Retiro, requi-
sitou a ro-u >çao immodiata doa onfur 
mos para o lazaroto, e a dosinfecçao do 
editicio. 

—O delegado de hygleno do 1° dis-

tricto da Consolação voritleou dons óbi-

tos no seu districto, sendo u m no ne-

crotério municipal. Intimou os proprio 

tarios de diversos prédios da rua 7 de 

Abril a obstruírem os poços existen-

tes nos quintaes, do accórdo com as 

Providencias iilthimnient • ndopiadas 

Pela repartição do hygiene. 1 Aristides. Não falia u respeito da sua 

—O delegado do hygiene do 1" dis-' personalidade, desta vez : mas falia 

dricto do Braz vei ideou o oblto de sobro os acontecimentos do Rio-Grande 

om indivíduo fallecido do febre ama do Sul 

reila, e chogado anto-hontom de Sau ' Em presença «da sltuaçfto descarnada 

toa- Romoveu para o lazaroto um va- pelos fartos, o que é que nus cumpro 

noloso quo se achava 0111 u m prodío fazor?» pergunta o sr. Aristides, depois 

«a rua João Monteiro. Offlr.ion A Di- do largas eousidoraçõos sobro o as-

CM «"JT Í 0 indicando diver- sumpto. 

medidas a tomar om relação ao ' Só ha ura caminho a tomar (res-

I W o s t a ( , ° da Avenida Rangel pondo ello propriol ou j á tive ocea-

lestana. s i a o Uodizor—é vaucor para plantar a 

paz.» 

Portanto, flqnoni todos sabendo : o 

unlco caminho a tomar é vencer, como 

César, sem mais nem mcuos. 

Chegar, ver « . . . n qno l l a certeza. 

Nada mais simples. 

Depois, uma poesia do sr. Ezequiel 

Júnior, quo faz varias perguntas a uni 

poeta das snas relações, paru saber 

O Diário U/ficial náo traz desta vez 

cartas congratulatorlas nem Leituras 
Úteis. 

Limita-se a publicar o oxpodionto do 

funocionalismo. 

A Pátria Italiana, noticiosa. Nao 

traz artigo do fundo do sr. Washin-

gton. 

O Popular truz—porque nao havia 

do trazer ?—a habitual epístola do sr 

Pestana. 

C o n g r e s s o d o E s t a d o 

honto™8nad°. 0 n ('-"liara roalisaram 

tor to m , M r < J D n t ó M P 

da th!?i«m . ' " m " r l'art'-' noa trabalhos 

senadires ° Í , ) W > d o P u t a t e 0 ' " » o 

As duas casas reunidas deverão 

wna'hor h ° J 0 , e m aóssáo" solemno,"á u ( l , l " I o d o ( l u o 1 , 1 0 8 0 í t a m ' l i 8-
dnRniti . tarde, os seqs trabalhos " " 1"" t 1»» «»» ' " Oupuoconvei i>ueui? 
«oiiuiiivos doste annò. 1 - • -

O sr s . T . " 1 : .""""• . I De laranjas, do ,uva.«. de vinho 

ama m « n , L L d o n t , ? d o E s t a d o l e r á Xerez ou v i n h d ü k n n 
Paço M a S ' à P ° r t a Poeta i m p e n e ^ U q u r 

4(!v1da" a . 1 , h o " ' ' ' s mi l i tares, Ezeqniol Ramus,v«n-io«fcost 
• ' «na cathworl». ' m n ^ ^ i t . v » da ^ g j ^ k « 

um ? Mas o tal 

raOTWqao á amigo do sr. 

..zeqniol Ramos,vendofl^estecavalhol-

rq necessitava da g H B 1 adj»etivo 

Mais uma insigno cantora portu 

gueza. 

Tevo uma esplendida estreia, no Po 
lytheami, do Alexandria, a diatiiict 

cantora Gioac.hina Fornandez, a qual 

j partiu d« Portugal, ha do haver dois 

! annos. para 1 Italia, attm de aperfeiçoar, 

com as liçõos dos grandes mostres mi 

latiezes, os oxcellentes dotos vocaes 

com quo a dotou a natureza. 

Estrelou-se na Faeoritu. c uma folha 

daquella cidade. La Província di Ales-
sandria, toco á distineta cantora os mais 

calorosos ologios. 

Para o fim : 

O Alfredo, dizia a ínAo do 11111 rapaz 

quo quizera seguir a carreira do thea-

tro, oatá sendo 11111 grande artista. Man-

da-mo dizer quo na peça que subiu 

agora A seena faz o papel do uni ci-

gano, do 11111 aldofto o do 11111 soldado, 

ao passo quo o actor principal não faz 

senão um pipel só. 

AlTonso Augusto do Andrade, sup-

plonto do delegado da comarca do São 

Pedro, Avelino José Pires do Oliveira, 

supplento do delegado do S. SlmSo 

Francisco José Machado, supplento do 

subdelegado da capital, foram, a pedi 

do, exonerados. 

O thesouro estA auetorisado a satis-

fazer 03 seguintes pagamentos: 

Do l:2H(i$(K)0, a João Vismora, pro-

veniento do divorsos artigos pelo mes 

mo fornecidos A enfermaria quo vai 

sor estabelecida om Jund i ahy : 

Do 1:1121500. a > tenente José líay-

mundo do Azevedo Marques, provo-

nionto do editues publicados pelo Jor-
nal do Commercio, do Rio. o relativos 

ao fornecimento do fardamentos paia 

força policial deste Estado. 

Ao ju i z do direito da I . " vara do 

Santos, bacharel Juvenal MaUHros de 

Souza Menezos, foram concedidos 15 

dias do licença, cm prorogaçAo, para 

tratar do sua saúdo. 

Concoden •so vltallcicdade, nos termos 
do art. 110, ji 1» do reg. do 22 de 
agosto de 1887, ao professor publico 
do bairro do Colloglo, em Araçarigna-
ma, José do Castre. 

Peza-mo profundamente ter de con-

cordar com os presagos que sah i rama 

apregoar o apparccimento do sabastiu-

uismo. Confesso (|tio tomei esses bra-

dos terríveis como os troyanos toma-

vam as palavras de Cassandra. So-

nhos, sonhos, sonhos . . . Infelizmente, 

porém, os fados eonduzoiti-tuc futal-

monto á crença: j á não tenho sorri-

sos para as approhcnsOos, o tromo o 

córo lendo essas tristíssimas o vergo-

nhosas descripções do luctas intestinos 

por uma causa indigna e quo não valo 

o sacrifício do um homem, quanto mais 

o sangue do tantas legiões. A guerra 

dos renegados é u m a desfaçatez igno 

bil, é ura criino contra a Patr ia raAe. 

Caudilhos, sao despeitados ou ambi-

ciosos... A tropa quo dissemina famí-

lias, quo prostituo virgindades, quo 

assola estancias e quo encharca com 

o sangue brazileiro as torras leaea do 

glorioso Estado—o uma farundula de 

mercenários, é o ailiclaraento torpe do 

bandido do pampa oriental, armado 

para invadir a fronteira da Patria. su-

bornado para dizimal-a, pago para ul-

trajar lhe a bandeira, santíssimo su-

dario em que já so tem enxugado o 

sangue de 111 lis de uma ferida heróica. 

Não é 11111a guerra civil; o ideal nAo é 

u deposição do governador Castilhos, 

o horizonte não é Porto Alegre. E maia 

vasto o mais amplo: 6 todo o Brasil 

que está sob a amouça torrivol de ser 

conquistado pela corja oriental, a sol-

do do uni conclavo do retrogrades ga-

nanciosos, que luctaiti sem bandoira 

hasteada, eoulo os corsários, que não 

tòm um principio definido e que, a 

protoxto do honra ultrajada, querem 

aluir e macular o esforçado trabalho 

do quatro séculos, invadindo o nosso 

lar, destruindo o nosso altar domésti-

co e trazendo a miséria, o pânico, a 

desolação o a vergonha, que constituem 

o programma da ominosa quadrilha que 

percono o sul. Que sentimento mys-

torioso impelle esse despojado chefe, 

0 ultimo áulico dos Braganças, que, 

no momento do deixar Paris, correu -a 

ajoelhar-se aos pés da princeza para 

beijar-lho a mão, promettendo-lhe, tal-

vez, nesse momento, o grande holocaus-

to dos seus irmãos em favor do tliro-

no que foi para esta pobre patria o 

opprobrio e a vilania V Quu sentimen-

to impelle esse terrível suhlovado, quo 

não ousa manifestar a sua alma. quo 

uao diz porquo cnsanguonta o proprio 

berço, Attila quo agita, á guisa do es 

taudarto, o facho incendiario. que per- i Companhia 
mitto o estupro, o roubo, o desrespeito Ferro. 
á velhice o o infanticidio? Se era justa 

1 cau-a pela qual sah a a terçar, por-

que não foz um appollo sincero aos 

-eus irmãos do Patria o foi assalariar 

o farrancho vadio dos assassinos do 

,'anhe paia clamar á frente da vonali-

lade armada—em nomo da Just iça o 

un nome do Direito ? So se sentia for-

te dentro do seu limito 11 ital, porque 

atravessou a fronteira, indo agachar-so 

nas montas da republica vizinha, para 

lazer fogo, á traição, sobro os quo 

nasceram sob a mesma luz quo II10 il-

lutniuou o primeiro d i a ? A convicção 

. foito quo nolle havia de que seriu d f 

tlcil, senão Impossível, arrastar a e s 1 

negra perNdia os brazlleiros, foi que o 

levou á outra banda onde havia cons-

JÍoncias baratas, pulsos que vinham das 

ilgenias e que podiam ainda vibrar ura 

punhal, calcetas, marcados, hábeis pa-

ra o massacre, j á exporimentados em 

lepredaçõos e carnificinas. E' uma le-

gião de gueiic, é uma praga do galés 

ovadidosdo cárcere para o sorviço da 

graudo causa da honra o da liberda-

ie—honra defendida pela visa dos pre-

sídios, liberdade mantida cora um exer 

jito de grilnetas capitaneados por 1101 

(iloneioso, especio de ENphyngo tragi 

ca, que tem como enigma ura ideal 

i) ditico (|ue ninguom conhece, n u s que 

t -m custado muito sangue á Patria. 

E ura caudilho phantasma: sorve 

um túmulo. Mais leal do quo Martira 

de Freitas, quer entregar a coróa ima-

ginaria o as chaves do autigo império 

ao amo quo a torra guarda 110 seu se 

gredo de sempre; mas a verdade é quo 

>3 sous olhos conservam na rotina 

iqitella m io de princoza, beijada 110 

111 imoato tia partida, e é essa mão fe 

rniuina quo o excita. Vendo a, o sou fu-

ror accondo-se o n lo olha a escriipnlos: 

irdena o massacro o lauça-so á 

frente das hostes pelo pampa do sul, 

ensangaontando-o, polluindo-o, como 

tini ttlhoque eabofeteasso a própria inae. 

Não 1113 resta mais duvid 1:- esaa car-

nificina tem um intuito covarde, o ho-

je penso com os preoagos que apre-

goam as tentativas clandestinas do 

restauração. 

A s dez horas da manha do hontem, 

espalhou se rapidamonto pela cidade 

((lie se havia suicidado, n 1 casa em 

quo residia, á rua do Marquez de 

Abrantes n. :I7, o corretor desta praça, 

Manoel José Alves Souto. Uma hora 

dopois, os jon iaos atHxavam boletins 

continuando o boato. 

A família, aesposaeosHiho-iachavam-

so 0111 Potropolls. Hontem haviam re-

cebido uma carta do suicida, annun-

clando-lhcs quo, por alTazores, so de-

moraria nesta capital alguns dias mais. 

''resentiraentos, porém, trouxeram a 

familla ao lar, onde so lhe deparou o 

triste espoctaculo do desespero. 

Era filho do conhecido banquoiro 

Souto: contava apenas 38 annos do 

idade. Muito estimado na praça pelos 

sous méritos, vivia corcado de syrapa-

tias sinceras. Attribuo-se a desastres 

commerciaes o triste acontecimento. O 

onterro foi concorridisslmo. 

Começam a apparocer deputados 

conadoros; começam a 28 do correu-

as sossõoa preparatórias—o quo 

valo dizer: vamos ter sécca. A sessão 

do anuo passado bem pouco aproveitou 

A nação. Graças a Dens t ilvoz quo a 

iloste anno tenha melhores fruetos; mas. 

pelo que sodiz, vamos ter politicagem 

3 de AuniL DI; 1><ÍJ:J. 

O Cassino inaugurou os seus salões 

cora uma brilhante partida 110 dia 1» do 

eortente. 

Assa s s i n a t o n o L a d e a d o 

A respeito da noticia quo hontem de-

mos de um assassinato que houve na-

qúolla localidade, temos a dizer o se-

guinte : 

Antônio Vizeti, italiano, o Antonio 

Bequiro, brazileiro, tiveram unia ultor-

O frio do amor 

Foi uma festa que ha de ficar na re-! eaçfto em casa de 11111a-' meretrizes, se-

cordaçáo do todos que tiveram a rara le- gunda-feira, ás 0 horas da tarde. A alter-

licldaue de apreciul-a. ; ' açflo azedou-se e houve lueta entre 

Nem era de esperar outra cousa do ambos. Vlzetl poude dar uma facada em 

incançavel Viannit.qitO parecia ter o dom Boquire, que, ferido 110 estomago, cahiu 

da ubiqüidade. | logo sem sentidos, vindo a fallecer no 

Ello, com os seus bigodes respeitáveis dia seguinte, om casa do seu patrão, 

que fariam inveja a um granadeiro, ora I D assassino fugiu, 

rtpparccla, ora desapparecia como por 1 Como dissemos hontem, o sr. 2" dele-

encanto ; mas não havia uma pessoa acompanhado dos médicos da po-

que precisasse delles que não os visse " f i a <• de li) praças, seguiu para aquella 

(o Vianna e os bigodes) promptos a ex- localidade,donde regressou hontem mos-

plicar, a se rv i r . . . Km suraiua, um iui- i mo, ás 10 horas da noite, trazendo preso 

eiador comme il faul. Roberto Bianchi, companheiro do assa--

—Estamos atravessando uma situa- «no , que confirmou o crime, na deposi-

ção economica dilHcillma. A illustre, h Çáo que fez. 

incomparavel, a monumental, a podero-

sa Companhia Mogyana de Estradas de 

Ferro entendeu, na sua alta sabedoria 

quo devia sitiar todas as localidades quo 

têm a suprema infelicidade do ser servi-

das por ellu, e eis-nos sitiados I 

Os negociantes desta praça, na impos-

sibilidade absoluta de fazerem seus sor-

timontos, j á mandam vir generos ali-

mentícios unicamente para seu gasto 

flxcjuslvo. 

(jra, se. os negociantes fazem isso, é 

porque tèm suas relações em 8, Paulo 

e outras praças, que lhes facilitara a 

acquisição de tudo quanto é necessário a 

uma existeneia que tem o triste fado de 

estai' á mercê dos caprichos de directo-

rias do estradas de ferro ou do luisser 
aller dos governos. 

Mas o particular como deve proceder 

para adquirir alimentos, quando uma es-

trada de ferro, que foi concedida; e pri-

vilegiada com o único tini de servir bem 

ao povo, se nega formalmente a ae-

ceital-os ? 

Responda tios a Illustre e patriótica 

diroctoria da Companhia Mogyana. 

Responda-nos o exmo. sr. presidente 

do Estado. 

Repondam-noa os ministros da Agri-

cultura e Viaçáo do Estado e da Repu-

blica. 

Responda-nos,finalmente,o.. . Qua l ! 

Não ó necessário respouder-uoa mais 

ninguém. 

E' provável que 11a futura Exposição 

de Chicago tigure o Brazil com t idas as 

suus riquezas. 

Nós recommendainos á illustre com 

missfto brazileira que náo se esqucçi 

desta preciosidade, desta cousa unici 

que é conhecida pelo pomposo nome de 

Mogyana de Estradas di 
TO. 

E' preciosa porquo, dizem, ú multo 

rica (!): e é única, porque, apezar de te 

obrigado o povo a sujeitar-se a todas a 

suas exigencias, ainda não encontrou 

quem lhe ensinasse o caminho do dever, 

(Do nosso correspondente.) 

Durante o mez tlnrlo, entraram 11 

porto de Sautos os seguintes irumi 

grantes: 

Espontâneos--221, sondo 1(15 italia 

nos, 50 portuguozes. hespanhoes, 2 

allemaos o 1 francez : 

Por ordem do g ivorno— 349, sondo 

1 ! portuguozes, :!:>"i hespanhoos, 1 ai 

lomão: 

Por conta d > Sociedade Promotora 

«109, sondo 0911 italianos, 1505 por-

tuguozes, 2:J9 hospanhoes, 421 austría-

cos. 

Total geral -9079. 

Para o fornecimento do rações aos 

immigrantes recolhidos nas hospeda-

rias do Santos e dn capital, foi assi-

gu ido um contra -' > entre a Inspeeto-

ria de Terras, Colonisaçüo e Immígra-

çfto e o sr. Manoel Diiuz Collarcs Jú-

nior. 

O assassino é padeiro e tem 19 annos 

de edade; o assassinado era trabalhador 

de roça e tinha 25 annos, mais ou me-

nos. 

O sr. d.t. Cosario Moita, secretario 

do Interior, apresentou hontem ao sr 

presidente do Estado um relatorio da 

sua soerotaria, em que faz considera-

ções sobre as reformas do snnoumen 

to ultimamente roalisadas, pedindo pa-

ra ser solicitada a nttenção do Con-

gresso para o serviço da instrucção 

publica, attui de ser convertido em lei 

o regulamento quo s. exc. mandou ul-

t imamente elaborar. 

O dr ju iz de direito da 2 a \ara 

criminal julgou improcedente a do-

num ia da promotorla publica contra 

oa diroctorcs da Companhia Mercantil 

de Obras Publicas, polo crime de efl 

teilionato. 

S P C U T 

I M S T A N T A N E O 

to 

Foi approvada poia Microtaria do - , 

Interior a nomeação do sr. PefJHiatjd d e . " , n l 1 

Maret para fiscal deslnfectodor, n 

capital. 

O governo ofHciou no iutoude 
municipal da capital, afiui do que 
jairç tomadas em consideração as pon-
derações feitas pelo (lr. Mollo Barrot' 
delegado de hygieno, sobro uielhot 
montos nocossarlos na oircumseripr 
do Braz J . 

^ bancada a outra, tiroteio do adjectivos 
1 Unos e a lgum orçamento-. . . E para 

lhes dizer a verdade: paru quem tem 
a obrigação do escrever chroulcas, as 
camaras são ura presente divino. Com 

° ,essa gonto da lei na torra, nao ha ja-
mais falta do assumpto. Infelizmente, 
porém, ellos ainda itflo começaram e 
eis, pois, poiijUd íenuluo. 

cn ki ho v r r m 

Mar do briza fresca. Algumas nu-

vens no horisonte. 

A oscuna, coberta do panno, vOa 

como 11111 cysno á superflcio das on-

das. 

O ofliclal do quarto chama mn 

guarda-marinha o manda prevenir por 

olle o cammandanto do quo a briza 

vai refrescando e podir auetorisação 

para ferrar o panno. 

O com mandante, um velho lobi do 

mar, estrénuo preconisa lor da nave-

gação a vela, ciubobido no calculo, 

respondo friamente ao mensageiro : 

«Diga ao sr. ofttcial de quarto (|ue 

j á lá vou acima. 

Passam-so vinte minutos. O mar 

encapella-se, açoitado polo vento. 

Novo recado ao commaudanto. Igual 

rosposta. 

Passam-so mais vinte minutos. 

Os mastros da oscuna gemem, 

torcidos polo vendaval o as ondas ' 

lavam-na do pôp i a prôa. 

Terceiro roçado ao commandaute, 

recado urgentíssimo, tal c jmo as cir-

cumstancias o pediam. 

• B e m ! Que vá ferrando o panno, 

qno ou j á lá vou ac ima.» 

Dez minutos depjis, a oscuna, j á 

alliviada, supporta galiiardamentc o 

mar o o vento. O commaudanto appa-

roco na ponto o observa com ntn 

sorriso zoraboteiro a mastroaçlo des-

guarnecida. 

Ao olil ;ial do quarto : 

«O' sr. tononte. 011 não sei como 

v . s . nao mandou também forrar... 

os calções, n l o viesso algum pó do 

vento quo Ih os lovasso.* 

JOCKE\-CLUB 

Realisa-se hojo 110 Hippodromo Pau-

listano a 12» corrida quo so do vi a ter 

realisado domingo passado. 

Os parcos, bem organiaados, oftere-

cem bastantesattractivos, o que impor-

ta dizer quo lá irá meio 3. Paulo. 

Eis os nossos 

Palpites 

1." pareô—Crysta l—Kalakawa. 

2." » Jacobino—Hermit . 

y.-' . In ic t idores—Zut . 

•1» » Judéa—Vandinha . 

5.» Biitz—Iracema. 

0." - Novormoro—Doionte. 

Isinglass, o favorito do próximo 

Derby de Epsora, é cotado a 2 para 

ganhar 5, nos Dous Mil Guiiiéo-. 

Inaugurou-se ult imamento nas tribu-

nas do Auteuil uni totalisador portátil, 

annexo a ) totalisador geral, quoper-

mitte tomar pontes som abandonar a 

tribuna e p >r consoquencia sem ex 

,>õr so o publico á chuva ou ao sol. 

O Hippodromo Argentino tamaom 

estabelocou nas arehibancadas dos so-

cios pequenas casluholas oudo se ven 

I0111 cher|ues do 25 pontes. 
Q ian lo voromos esta inuovação nos 

nossos prados ? 

Conformo noticiámos, seguiram anto-

hontom para o Rio os aniuiaesP.c/Utref-

te, Jtnrnn, Milano e Mistg Morri. 
Tristão e Flm ian deviam ter segui-

do hontem. 

Tres dias depois. O me«mo scena-
rio e o mosmo ofUcial sobro a ponte. 
Vonto forte pola pópa, mar enoapella-
do, a eojta perto e o navio guinando 
para a terra. 

<0 ' sr. guarda-marinha!» 
«Mou tonouto ? 
• Desça A camara do commandanto 

o pergnnte-lhe.... 

-Ho se pôde ferrar o panno? 

• Não. Pergunte-lho onde quer en-
calhar : se om pedra, so na areia. -

FBE I COH.ME. 

(T>0 Corrtio dtt -V-rDE Lisboa 

O nosso eolloga d O Pai:, a propo 

sito da divorgencia do pollo dos ani-

m a m Kid, Gloria e S. Silvestre, diz 

Abrindo a corrida, surprohondeu a 

(Pgua diroctoria o publico, declarand 

nã-) so elToctuar o parco pela nul l ida 

de consecutiva da divergência entre 

as cõres reaes d-is dons annos inseri 

ptos c as dos assontamentos ofliciaes. 

Este facto attribuimol-o rosolutamon 

to ao acaso das modificações que sof-

frera os animaes pela edade. Não ha 

ia alli nenhum gato. ,1. Silvestre, 
Kid, Gloria, etc. são todos animaes 

da Idade indicada, não divergindo os 

signaos característicos do stnd book, a 

nao sor na eór, o quo náo constituo 

motivo do exclusão absoluta da tur-

ma e, 110 nosso modo do entonder, 

nem deveria influir para qtio náo dis-

putassem a carreira om quo estavam 

alistados. 

Eis porquo esperamos que a dire-

ctoria do Jockoy Club retire seu velo 1 
quo as outras sociedades congoueres 

suppliquom dos srs. peritos um pouco 

monos de oithodoxia, fazeudo-lhes v& 

que com o tompj até 03 iuanimados 

mudam de cor. 

E S T A N D A R T E 
lira uma das vitrinos da eonhocid 

alfaiataria dos s iv Daniel d Abreu & 

Corap., está exposto um riqnissini 

estandarte quo o Grêmio Portaguez d 
Amparo mandou fazer 11a cidado d 

Porto, por iniciativa do sr. commenda 

dor Manoel José Gomos, digno prosi 

dento da n n s m a sociedade. 

E' um trabalho do tino gosto artís-

tico. 

Sobro as duas coroado pavilhão po -

tuguez. catão primorosamente bordada 

as anuas do reino quo 

- 0 * il, Ioç > ora nascondi, vO primeiro 
li, qu;i<ido Joi.-o, o doixa derradeiro... 

A baste do ostandarto é (lo prata 

representa bastanto valor intrínseco. 

O Grêmio Portuguei do Amparo pód 

orgulbar-so do possuir um estandart 

como pouca; sociodades possuem. 

Auctorlsou so o director da reparti-
ção do estatística do Estado a romet 
t e r á secretaria da just iça o olBciod-
inspectoria gorai dos corpos do policia. 
11. 11, do 30 do Dezembro do 1891, 
acompanhado de dua3 cadernetas da 
caixa economica o encontrado 110 ar 
chivo som cumprimento do despacho 
nello oscripto. 

O dr. Mamede Monteiro da Rocha, 
delegado do hygieno commissionado em 
Eantba.pcdiu para sorora equiparados OE 

Da villa do Bariry para a primeira seus voncimentos aos dos delegados ef 
cadeira do Queluz foi removido o pro foctivos da mesma cidade, contunde da 
fe-sor publkx) \rthui Krazl le lroMuui í . cUta /Ia s m uomearão. 

O velho marquez de Viilers Rocto-

reau estava naquellu noito plonuraonte 

satisfeito. 

Celebrava com unia reunião intima, 

no .-eu castollo do Roctoroau, a festa 

baptisiual do seu primeiro neto, filho 

do sua filha mais velha, a formosa 

Irma. casada, havia ura anuo, com o 

viaeoudo do Jemafes. 

Na grande sala do nobro palácio, 

encontravam se reunidos, ás doz da 

noite, o marquez, seu genro o esposa, 

a menina Helena, sua filha secunda, 

encantadora craança do dozo.to pri-

maveras, branca couio um lyrio e do-

licada como uma violeta, o capitão 

Marign ie, quo porten-era h guardas 

(Io rei, o sr. Sillery, tao ,'llião do mar-

quezado, a volha duqu-za 1I0 Vilbiroy 

o barão d'Altay, a senhora de Coru 

neau, o ar . Duclerc, a menina do 

Ivry-sitr-le-mer, o visconde de Curtois, 

0 0 ju iz Fargorollo, t o l o i amigos Ín-

timos do marquoz e sous com >anh"i-

ros, assíduos nas partid .a da i yui i ' 

tas-feiras. 

Depois da morte da marquoza e do 

casamento do Irma, era aquella a pri 

meira vez que so abria o salão 110 

bro do palacio, decorado com precio-

sos Goblens o velhoa retratos do fa-

mília, desde o primeiro Roctoroau, im-

ponente 110 seu manto branco cora 

cruz Vermelha 110 hombro, o qu 

ogundo o.i velhos pergaminhos de 

família, dera nascimento á casa, acom-

panhando á Palestina o celebro Go-

dofredo de Boulllon. 

senhoras conversavatu ceremo-

1 -amento, naquelle est.vlo presumido 

e alambicado dos salões do século pas-

ido : o capitão Marignac contava ao 

bar^o d Altay as suas proezas solda-

descas como bom gaseáo ; o marquez 

3 o dr. Sillery jogavam o sadroz. no 

jtio eram fortes : o sr. Duclerc fazia a 

•órte á menina do Ivry « o velho o 

riquíssimo visconde de Curtois rendia 

madrigaes ú filha segunda do inar-

juez, a bella Helena de Roctereau, 

do quem estava perdidamente enarao-

udo. 

Passaram assim o tempo até » meia-

noito, hora regulamentar de cada um 

recolher a suas casas. 

i) quadro seria hoje dígilo do pin-

I de um Courbet, pela extrailll!» ori-

ginalidado daqilelltis mulheres do cin-

turas curtas o cabellos empoados, e 

dos homens de largas casacas borda-

das a ouro, meias de seda, sapatos 

do üvella e cabclleirus de corações, 

náo esquecendo as dezenas de burlo-

qties poudei:tes das cadeias dos reló-

gio.-. 

O vento da Revolução, quu víilte 

annos mais tardo devia assolar a 

França e pas: ar como um anatlioma 

sobro todos os nobres, ainda não so-

prava, o por isso Iodos viviam alegres 

o satisfeitos, naquelle reniauso e bom 

estar dos ricos, que, em Paris, na cor-

te, junto do rol—o então joven Luiz 

X.V I. att !n»ia as raias do mais doseu-

freado fausto. 

Quando a conversação ia mais ani 

mada, o creado grave correu o ro-

posteiro e annunciou : 

— O sr. padre Frimout. 

A- senhoras coaaaraai do conversar, 

o os homona orguorani so, respeitosa-

monte. 

O padro entrára na sala, gravo o 

oorrccto, nas suas severas vostes som-

brias. 

lira um rapaz quo não teria mais 

de vinto o seis annos, de gruudcs olhos 

azues, cabellos louros o faces rosadas 

como as do uma marquezinha da 

cõrte. 

O padre Friraont era uni dos mais 

obedecer a sou pae, tevo do casar co® 

o tropego viscondo do Curtois, o ello, 

cm cumprimento dos sous deveres, 

partiu para Paris, ondo o chamárn 

uma ordem do arcebispo, admirador 

dos sous talentos o virtudes. 
• 

Tinha passado a época do terror, i» 

convença.», o todo osso extermínio em 
quo a nobreza o o cloro t inham ca-
bido sob o triângulo fatal da guilho-
tina. 

Sentara-se 110 throno do 8. Lu i z o 
grande Bonaparte, coroado imperador 
por Pio VII, o a França, em hostllida-
do permanente cora o mundo Inteiro, 
achava so 110 apogeu da sua gloria. O 
culto religioso fora restabolecido o a 
antigv nobreza respeitada. 

O César não queria dissidências in-
testinos. no paiz quo ollo sózinho con-
quistáro c-itu o guino da sua ospada 
victoriosa 0111 Toulon, nus Pyraraides, 
em Cliura, eiu Wagrau , era Ma r eng j 
o 0111 Arcole. 

O padro Friraont fôra um dos 
poucos que, quando so approxiraou o 
Terror, conseguira omigrar a bordo do 
unia escuno ingleza, e, do volta A pa-
tria. fõi a eleito bispo in partibus o ru-
commendado poia cúria ao governo 
napoleonico. O tuarquez do Roctereau, 
suas filhas e genros também t i nham 
logrado fugir para u Ital ia. 

O marquez raorrora ora Spezia; suu 
tllha I rma ostaboleecra-se emFiorença , 
casada era segundas nupeias com un j 
condo milanoz, o Holona voltára a 
França, 11 tomar poaso da horança mar 
fitai, dopois da morto do viscondo (le 
Curtois, fallecido era Turim com setenta, 
o novo anuos do idado o vlnta do 
casado. 

A viscondessa t inha duas filhas 1 
Joanna, a mais volha, o Irma, a ma is 
nova, do nomo do aua tia. Rocolhou-
se ao velho solar du Roctoroau,quotao 
saudosas recordações lhe inspirava, o 
alli esteve vinte o dois annos, cuidan-
do da educação do suas filhos e da 
salvação da sua a lma, ató quo, tendo 
Joonua casado com um ajudante du 
imperador, acompanhou-a o Paris, n t lm 
du tratar üa suo auude bastanto aí-
fuctada. 

Tinham passado quarenta o d o i j 

annos, desdo aquolla noito em quo en-

contrámos pola primeira vez o padro 

Friraont, 110 castollo de Roctoroau, n o 

festa do baptisado do filho de I rma , 

que hojo era general do Impér io . 

Naquellu noite, Joanna de Roctoroau 

reunia em suo caso. 

A velha Helena de Roctereau encon-

trava-se abafado na longa capa do pal-

ies, junto do fogão, leudo o seu l ivro 

de orações. 

Estava excessivamente obesa, o oa-

bellor branco dc l inho, a face do l ima 

pallldez de cera, os lábios descorados; 

o daquella formosa o apaixonada Holona 

quo conhecêramos a receber pela ca-

lada da noito o seu clorical amante, 

restavam apenas una olhos serenos o 

doces, o ainda, a dospoito dos annos, 

oxcossivameiito bellos. 

Do vez em quando o pequenino 

A na tolo, o aou neto querido, v inha 

brincar com cila. o sua filha Irma, po-

dida em casamento por ura nobro na-

poloonico, sabor so querlaalguraa cousa. 

Ia animada o reunião, quaado o crcado 

annunciou : 

— O ar. bispo dc Friraont. • 

A velha vlscondossa do Curtois os-

tromocou no sua cadeira de rodas, como 

so a tivesse tocado uma pilha oloctrica, 

o o suu olhar voltou-se para o porto 

ondo assoraára a figura evangélico do 

bispo, um velhinho oraurellodo, socco, 

do oabellos eõr do estopa. bastanto 

primorosos ornamentos da tribuna sa- i curvado, o que deixava adivinhar un i a 

grada, o o seu nomo chegara a 101- , bonita juventude do ha muito fanada 

poia mão impiedosa do tempo. 

Foi-lho apresentado. Oa olhos dos 

doia amantes aniraaratu-so de um rápido 

o fugitivo clarão, quu depois se apagou 

lontamonte, beijando Holona com toda 

a devoção o annel episcopal do sa-

cerdote. 

Quando olle ao foi sentar n seu lado, 

o lhe falou do outros tempos, el la 

baixou pudicaraento os olhos o respon-

deu : 

Náo mo falo nisso, men bispo. 

Hoje, só penso nos mous netos e na 

salvação da minha a lma . Absolva-mo, 

absolva-mo, quo ou pequei muito. 

— Deus perdõa serapro, senhora 

viscondessa, exclamou ello pausado-

mento : e offerceendo-Iho uma pasti-

lha perfumada, exc lamou: 

— São mul to doces o agradaveis ao 

paladar. 

A viscondessa saboreou a pastilha 

cora indizivel prazer, o mostrou-lho ad 

preciosas illuininuros do sou livro do 

Horas. 

As ultimas ciuzas do fogáò esfria-

vam lentamente, o, com o olhar cra-

vado nellas, o bispo v ju passar, cem a 

rapidez do rolatupago. uma daquellas 

noites ora que ollo, fóro do horas,atra-

vossára a floresta do Roctereau paro 

so lançar nos braços da sua formoso 

Helena. E ficou assim, a pensar na 

sua anciodado extineta, naquollo amor 

que nunca osquoeera, o naquollo mu-

lher quo tinha todas as graças, todos 

os encantos o todas as seduc^ões das 

dou-as do paganismo. 

Quando orguon a cabeça, u m a la-

grima deslisára pela sua faeo cõr do 

porgaminho. 

lieleno de Roctereau t inha adorme-

cido cora ura rosto da pastilha na sua 

soxogcnarla boeca vosio do dentes I 

(Trad.) ALFREDO GAI.LIS. 

contrai- eclio em Roma o era Paris. 

Filho du nobres e muito rico, o.suu 

talento garantia-lho um futuro bri-

lhante 110 alto cloro. 

Todos o solidaram rospeitosanuute, 

beijand j-lho a dextra, o apenas a me-

nina Holeu i de Roctereau ousou lltar 

uuilo os seus grandes olhos negros, 

•nos quaos scintillavani as ardeucioa 

da mais fogoso paixão. 

Elfoetivaniontc, o padro e .1 llilia 
do marquez amavam-se delirantomen 
te, com ura entliusiasmo o 11111 slgillo. 
quo mais augmentavain o encanto do 
aeu amor. 

Holona era du uni caracter meigo, 
apaixonado o terno, e do 11111 tempera-
mento excessivamente amoroso. 

O padro. era plácido, impassível, 
frio na appareneia, mas 110 int imo da 
-ua a lma rovolviam-se todas as In vos 
1"S mala ardentes sentimentos. Ama-
va Helena com todo o fogo dos seu-
viuto e seis anuos, eom todo o deses-
pero provocado pela impossibilidade 
1 • tornai o ano osposa. 

Helena, quo sabia estar destinada 
ao viscondo de Curtois, uni gasto ele-
gauto da cõrte de Luiz X IV . mas po-
dre do rico e de imbecilidade, entro-
gou-so ao padro com todo a paixão 
I > sou amor. 

No oratauto, oate amor, desconheci-
lo do todos, olVereoia para ambos oa 
na s ravea riscos. 

Altas horas do noito, o padre pe-
netrava ua floresta quo cercava o 
castello, o apenas urinado do uma 
longa e afiada faua do mit to , doslisivo 
ior entre as arvores colos.-aes e fron-
losas que, na escuridão da 11 i i t i n -
fundiam pavor ao ma s arrojado. 

Depois chegava até junto do fosso 
o agarrava-se á e<cada do seda que 
Holona lho lançava da janel la ogival 
do sou quarto, o a meia ascensão, os-
cillando agarrado áquollo fragii esteio, 
o padro t inha a seiiu pés um abya-
mo do vinte braças do profundidade, 
ondo do invorno corriam as agitas re-
voltai das chuvas. 

Mas depois... quando galgava o pei-
tor, , IA estavam, até ao romper dos 
primoiros clarões da auroia, os bra-
ços caridosos o jaspeos, os lábios car-
minados e os beijos da sua adorada 
Helena, toda ella graça, jnveutude e 
eleganci», para o retribuírem da jud-
ies porigos sempre constantes e l-n i 
veis. 

Uma noito, uuia daí fitas da esead 1 
rebentou a meia descida, e o pudre 
de certo cairia 110 fosso, se a soda da 
outra tira náo fosso ta > resistente o 
ello tao lovo om ^formar o balanço, 
que o deixou no -•élo em monos de 

3! sognndo. 

Tres anno? duraram aquellcs amo 
res apaixonados <• ardentes, até que a 
menina Helena «Io Kect ereao, jM ia 

HOSPtDASI» Oí IKMICtAUItS 

Eis o movimento de imralgraatos, do 

hontem : 

Existiam 2409 

Entraram 971 

Snhiram. . . . . 

Existem 2957 

Seguiu para a Limeira uma Oftufa 

locomovei oaru a doslnfeofto do b9ga-

ircns. 

COISAS ALEGRES 

Falava so da inontii-u. 
— A mentira é o polor dc todos o* ví-

cios, diziji uiguom. 

- Pois sim: n l o digo que »ejs o 
melhor, nia-< ein todo cô to até hoje ê 
o melhor quu l i a . . qusnde m> m o 
quer i u a r a vci J»d" . 

I I 

H J 
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TELEGRAMAS 
WWIÇO CIFECIAL 0 0 "COMERCIO OE SAO PAULO 

B S * 5 
M M M 

• ' A I I I 8 , O , 

^ B o v e r n o p e d l r ú A e u -

™ . a , ' 5 o o « d e p u t u < l o . « q u e 

« i d O p t é n n i r e i t t r n i i i H < l u 

o r ç a i n e i t l o a i l i m b e l i i -

d a s a l c o o l l c n s , c o m o f o i 

v o t a d a p e l o s e n a d o . 

8 . P E T E l » » H i : i l t í C » , <» 

E ' o M ( l o i ' ( t ( Í i t n » p r o x l -

Ü l a é é i n a i i n a I m p e r a t r i z 

t i a R U I H I I Í , q u e c s l n 

a c l u n l i n c n t e n a C r i m ú u . 

N O M A I O . 

A c a b a m d e R IM* 1 ' o l l a » 

Êd v a * c r i v c l a v A n H I m p o r -

NDICTA s o b r e o s C H C O I I -

á l o s b u n c a r l o s . 

V I K W V , O . 

A f o l l i a o f l l c l a l d c ^ l a r u 

< | u e o < a l i o l o r a « l e n u p p n -

r e c e u d a < > a l l l c i a . 

B l I E S Í O S - A V H i : » , « . 

Ü 8 i * t ! V o l u e I o i i j « r l o . M « I o 
Ü i i t u m a r e a n t u c a r a m 
U n t t r e m < p i e c o m l u z l t i 
t r o p a s . 

F o r a u í r e p e l l l d o n , « l o i -
X a u d o n i o i - t O M o t « > r l i l o s . 

M A D 1 I I O , o . 
j & i o r e t f o i n o m u a t l o m i -

u l s t r o d o s e x I r n i i j i c i r o H . 

M O , O . 

> * e d l u p u r u s e i * r e f o r -

m a d o o g e n e r a l M a l v i u o 

R e i s , c o n i m n n d a n l o « I a 

p r i m e i r a I» r i H a d a <1 a 

g u a r d a u u e t o n a l . 

— C o m e ç a m n o d l t » ! i í 

a » s e s s õ e s p r e | ) u i > a l o -

f i a s d o c o n g r e s s o t e d e -

I ' A L ( 

— O g o v e r n o r e s o l v e u 

t e r m i n a r a r e v o l u ç ã o d o 

I l i o - G r n n d c , p r e p a r a n -

d o n o v a s r e m e s s a s d e 

t r o p a s e m u n i ç õ e s . 

— C a m b i o f i r m e a 1 » l | í í . 

H o u v e t r a n s u e t f ò e s p o r 

t n a i o r t a x a . 

8 A S I T O » , O . 

A a l f i t n d e g a e n t i ' e g o u 

h o j e a o I l u u c o d o C o m -

i n e r c l í » e I n d u s l r l s t a 

« l u a n t l a d e I O O c o n t o s . 

— F r e d e r i c o V l ' i l k e a s . 

n e g o c i a n t e d e s t a p r a ç a : 

f o i v l e t i m a d e u n i s e u 

e m p r e g a d o q u o f u g i u 

p a r a o R i o , d a n d o - l h e 

p r e j u í z o s u p e r i o r a I r e s 

c o n t o s . 

— O v a p o r « I t o s u r i o " l e -

v o u p a r a G ê n o v a l . S > ü 

s a c c a s d e c u t * ê . 

— E n t r a r a m l i o j e n e s t e 

p o r t o o s v a p o r e s n a c l o -

n a e s « l l n t l u y n » , e « I n d u s -

t r i a l » , p r o c e d e n t e s d o 

R i o e « H u t e l l i t ç » , d e I » e l o -

t o s . 

S a h l i i o v a p o r a i l e m ã o 

« U e l g r a n o » , p u r a H a m -

b u r g o , c o m c a r g a d e c a -

f é . 

— E x i s t e m n o h o s p i t a l 

d e i s o l a m e n t o 411 e n f e r -

m o s d e f e b r e a m a r u l l n . 

Vfto ser postos u concurso diversos 

offloios ile justiça em Oiijurú e Bar-

retes . 

Milagre 
E u p"n«ei que morr i a podre de 

tantos humores qne soflri o de feri-
das ant igas que tantas dores ine cau-
saram. 

Hoje, graças ao remnd io ind ígena 
—EL1X IR M. MOR ATO-p ropaga do 
por D. Car los , estou curado e tenho 
saúde, ficando fórte, para v iver fe-
liz. Abençoado remédio o E L 1 X I R 
M. MORATO. 

Taubató . 2 0 - 1 6 

MANOEL DA COSTA ADREC. 

Deposito em S. P au l o — Peixoto 
Estella <t G . , rua de S. Dento, 11. 

Deposito no Itio de J a ne i r o—s i l v a 

Oomes & C., rua do S. Pedro, 24. 

I t a i i c o d e C r e d i t o R e a l 

d e M . P a u l o 

•Xa thesoiirari.t deste Hanco, á rua 
Direita n . 13, se paga todos os dias 
úteis, das 10 horas da manh ã ás 2 
da tarde, o coupon das suas letras 
Itypolhoearias, veneivel a Itl do cor-
rente mez. 

S . Paulo . í t l d e março de 18üt). 

JnsÉDlMRTE RoPIIIUl''ES 

j 5—.". Diroctor-gorente. 

t ; > » m p a i i l i í a V i l l u A l i o -

f l e t t r i m 

Conv ido os srs. acciouistas a re-
! uuireni-se em asscinhlóa geral ordi-
naria no dia SO de ai ir i l proximo. á 

: 1 hora da tardo, lio salão do Hanco 
de Credito Heal do Urazi l , rua I " de 
Março ii. :l!>, para tomarem conheci-
mento do relatorio o contas da d ire-
ctoria, relat ivas ao anuo findo, ele-
gerem u m director, membros do con-
selho fiscal e respectivos supplenles. 

Con t i nuam á disposição dos srs. 
acciouistas no escriptorio da Compa-
nh ia , rua do Carmo n , 01, todos os 
documentos exigidos por lei, e l icam 
suspensas as transferencias de acçòes 
até a realisação desta assembléa. 

Itio de Janeiro , 21 de março de 
1803. 

IÍAUAO UK MONTE CASTEI.O, 

Presidente inter ino. 
A l t . _ 8 - : t 

p r n ç a 

Antônio Puroira Cliriato, chefe it.i 
j tiram Anlni i in Pereira Clirlato v\- ('.. 
i ostnbâlcddi) à ruu ti.* Llazoiuoiio n. 
'.Hi, retirando-so teiiiporariuniüiitn pa-
ra Portugal, ileix-i como m i n pr"01lni-
doroa sua mulher Hosul inn Pureira 
Christo o soa sobrinho L no 1'eruira 

O k r l a t o . 
Outrosim domara quo deu interesse 

cm sua úasa commorcnil, u emt.ir de 
1'. de Jane iro do corrente ano », a sou* 
empregados o amigos, os «rs. LIIIO Pe-
roira Christo u Manool Vaz . 

S. Paulo , õ de abri l d ltfKJ. 

AMO.NIO PEIIEIUA Cit i imio. 
ü -? 

A ' p r a ç a 

Fazemos seicute a praça que, por 

esoriptura lavrada hoje, nas notas do 

1» tabellifto de.sta capital, Elias Oliveira 

Machado, vendemos no sr. Joílo Augus-

to Abronhosa o nosso estabuleeimento 

do seceos e molhados, no prédio l i . S 

da travessa da Só, desta capital, assu-

mindo o mesmo sr. a responsabilidade 

do activo e passivo do mesmo estabe-

lecimento . 

S. Paulo, 1" de abril de 18U3. 

SOUZA FEUNANDCS & 1\.MI>. 

Concordo. 

JOÃO AUGUSTO AHIIONUOZA. 

0—\ 

SAO PAULO RALWAY COMPANY 
No ias de expedição 

Para os devidos fins faço publico que desta data eiu 
diante não serão acceitas nas estações desta linha, notas do 
expedição com o nome do roínettonte ou do consignatario— 
•USCADOS—ou com outra qualquer alteração, visto quo os 
interesses dus partes e tlá estrada assim o exigem. 

Super iu teudouc iu , S. Pau lo , G do a b r i l D" L89;t. 

I V i l l i n m H p e o r s , 

•">-1 Super in tendente . 

São Paulo Railway Company 
CARGAS PARi A EST.lC.lO DE tti 

\ TOIÍHE EIFFKL 
5 E9-LARG0 DO THES0UR0-5E9 

GRANDE SALDO 

Desta data em dcante serão aeceilasa despacho nas es-
tações desta linha, mercadorias para a esl irão de (luariba. 

Soperilenilencia, S, Paulo. :i de aluil de 1893.. 

;t 
W i l l i s i m H p e e r » , 

SuporiutondoHto. 

CEM VEJA A ME MCA 1\A 

S G H l L T ^ i 
lista nova marca de cerveja, que tem lido grande ex-

tiacção ultimamente, vende-se em garridas e meias garrafas 
no grande deposito á 

R U A D A BOA-VISTA N. 51 

GRANDE ADEGA 

ESPECIALIDADES—Lacrima Christi, Xerez, Porto, 

e diversas marcas conhecidas e reputadas no 

mercado como superiores 

Dourgogno 

VI^AS & PICARD 

M A © A IB -O A « ¥ K S 1 " A M 
:io-

Immigração Chineza 
rniimi MITLAIJDADE A(i»lC0L\ 

SGCÇÃO LIVKK 

S E D E — C A P I T A L F E D E R A L 

( > > l l e ) $ i o 4 > y m i i s i s i o 
1 ' a u l Í N t a 

( ASTIHO DKLAMALtl: I 

Hun ihi Senador Queim n. :'n 
liste aQreditadissimo"estabok'ciinuiito 

de mstrucçao piimtiria e secundaria, 

fundado pelo dr. l.amattine 11 sol) n ae-

tual direcçao do bacharel Silvio de Al 

meida (ex-diretor do collegtp lvah.v 1 

auxiliado por esforçados o illustradissi-

mos professores, ainda recebe aluinnos 

Internos, externos e seini-internos. 

O cdifleio é a qualiiuer hora do dia 

franqueado ás pessoas que tiverem in-

tereí-re cm o visitar. :!-M alt . 

.V " | i c a i ; ! i 

Cunha, Caldeira, Castro A Comp. 

avisam a ests praça e ús demais desti 

Estado (|Ue deixou de sei- seu eiupri1' 

gado Francisco do Paula Uibeho. tlean 

do di' nenhum ellelto a procuração lia . . . , . . . . . . , 
tempos passada ao mesmo ppiii tirmn | I r t í s i d e n i e , \ i s c o u d e d e S i u i i n h u : v i c e - p r e s i d e n t e , COIl i-

A. Cunha. Caldeira A- Cnmp. . mu |ii|ui-1 • - -

daçàn. 

1 íio de Janeiro. I di 

Cl'NliA, CAI 1 >1:II:.\, Ç' 

mal1 d.' 

S Ci 

i t u u : c T ( » i t i . v 

meudador Domingos Moitinho: serreliirio, 
A.L. de Oliveira IJello; gerente, dr. Carlos 
direelor, Williant lirico. 

NVenccslau 

Hargreaves: 

O 

I o 

Aventaes de lustüo putu creança. tazenda superior. . 
Aveutaes bordado», com rondas largas, fazenda superior 

Aventaes de mol mol, o que ha de mais fino. . . . 
Aventaes de llno cropom 
Vestidos de llno cropom com casaco, enfeitados • , 
Vestidos de cassa bordados e enfeitados 
Vestidos de itamliie abertos, obra tina 

Vestidos de cachemira superior, valem lo> , . . . 
Vestidos de caeheiuira branco bordados 
Vestidos 1I0 sotinetas superiores, desde 35* até. . . 

:lv o U*ôü01 

asiioo i 
3ÍS00 

•1*000 

4*000 

•1*500 

148000 

•.'18000 

208000 

08000 

Roupas pa ra meninos 
Ternos do cachemira suporior 

Uitos de calça, eollete e paleta . . . 

Ternos de cachemira a phantasia . . 

Ternos do brim indiano, fazenda superior 

Costumes de brim branco Irancez. . . 

Costumes do cachemira 1'rancoza . . . 

18SUIK) 

208(X)0 

l ( i í c 168000 

128000 

228000 

18*000 

Roupas pa ra l iomens 
Orando sortimento de eroisés de sarja suporior ou sobre-casaca 458000 

Fraques de sarja, obra como de encoiumcnda 408000 

Paletós de superior cachemira de côr, 1'rancoza . . . . 208 o 268000 

Calças de cachemira de cOr 128000 

Calças de cachemira franceza, obru do corto 205000 

Calças do diagonal proto o do c<5r 108 e l i w u o 

Ternos de eaehomlru de côr, franceza 258000 

Ouárda-pós de l inho superior HKIWD 

Qrándo sortimento de collctes do cachemiras de cOr, fazenda 

tinissima, de Os a BSijtXI 

Camisas, collarinhos, punhos, gravatas, meias, camisas 

de meia etc., etc. 

SECÇÀO DE UNIFORMES MILITARES 
(Irande sortimento de panuos para uniformes dos cor-

pos militares de policia, GUAKDA NACIONAL, l inha, corpo 

ile bombeiros, coüegios ; dragonas, charlaleiras, bandas, es-

padas, talins, liadores, chapéus armados, bonels, tudo 

quanto se possa desejar para se vestir elegantemente uma 

farda. 

Secção de alfaiataria 
Grande sortimento de cachemiras, chcviots, panuos, 

(liagonaes de cores c pretos, elasticotines, cortes de seda 

para collctes, ditos de br im efustã ), etc., etc. 

S SEM COMFETENGIA 
LARGO DO THESOURO — 5 e 9 

Defronte do Correio Geral 
(PRINCIPIO DA DESCIDA DO MERCADO) 

Júlio Rodrigues A Comp. 

M O c n r r . i • 1 1 1 ' v 

F I . O R I O & RUBATT INO 

• O y A L P - O í i 

I I V i t A F k O I t l S 

l f t a t i * I 'OH «V 

\ IML \ 

Autiinio t.'nrvallio de tiarn'.- \ntn 

nio de Carvalho . Ozorio. .socio» quo I" 

ram da llrma l innos & Comp . com si-

do na cidade do Jahú. em coiunianditu. 

comimmicam á praça que dissolveram 

amigavelmente a soei' dado eonunerciul 

que tinham .~ob aquella l lrma. retirim-

j do-se o sócio Antonio de Carvalho 

I Ozorio, pago e satisfeito do seu capital 

lucros, exonerado do qualquer i 

liarão de Almeida \ali im, Williant liiicc 
I,. ile Oliveira Hélio 

e dr. Weiicesláu 

V j i t M i e i ; j ; e r « i l n o e » l o < l i > 4 l ( - s . l » .-ml<> — V&n t t < l e M á » 

O , 1 H - H ( I I ) I ' I I I I O 

l l e s t p e i l i d n 

Uomlngos Campos, gerente da casa , , . , . , -

de Augusto Leubà <Sc Comp., retirando-1 l'"ii=aliihdado da extincta sociednd 
se temporariamente para a Europa des-

pode-se por esto meio de todos os seus 
amigos o freguezes, ollerccendo-liies 
sous prostiiuos em qualquer parto on-
do se achar. 

S. Paulo, Ode abril de 189:J. 3 - 1 

• > C > n p e < l i < l a 
Antonio Pereira Christo, retirando- j 

se temporariamente para Portugal o 
nSo tendo tempo do despedir-se pê -
soalmonto de seus amigus, fal-o por 
es to meio , offorecendo seu prestinio era 
Mello , Concelho do Qonvi>a. 

S. Paulo, í> de abril do 1893. 

0 i ANTONIO PEREIRA CURISTO. 

D e c l a r u f i o 

Declaro quo vendi o mou negocio do 
6CCCOH o molhados, sito íi rua Visconde 
do Parnahvba, n . 108, ao sr . Bu.' o 
Theodoro, U n e de toda a responsabili-
dade . 

Ho, porí>m, alguém so ju lgar meu 
credor, poderá apresentar .«nas contas 
no prazo de !! dias, que serão iinnio-
dlatamcnto satisfeitas. 

A—3 JosÈ PASTEIIIS. 

cujo activo e passivo passaram a uma ] 

nova sociedade organisada entre Antô-

nio Carvalho de Burros e o antigo em-

pregado da casa. José Lisboa, a qual 

girará sob a mesma razão eommercial 

òo Barros ít Comp. 

Jahú . 29 de março de 180:1. 

AN TONTO CARVALHO DF. IIARROS. 

ANTONIO on CAIIVAUIO Ozônio. 
JOSÉ LISBOA. ;! -:! 

I t i i e i i n i i i l i N i i i o 

Só sabe o quo é o r heuma l i smo 
quem o tem ou t e ve-o a esses de-
c laro quo soffri onze annos e ped i a 
l)eus a morte mu i tas vezes. I ' i-j o 
novo remédio i nd i g i ua E I . I X I I l . M . 
MOU ATO, propagado por D. Carlos, 
e estou bi'in, l ivre de perigo, deven-
do a v ida , exc lus ivamente , a este 
santo retnedio. 

Camp inas . 20—15 

SKUASTIÃO PMIEIRA DE A O L U R . 

Deposito ein S. Pau lo—Peixoto Hs-
lel la i C , rua de S. hnii l . I , 11. 

Ilaposito no Hio de j a ne i r o—S i l v a 
Gomes & C., rua do S. Pedro, 21. 

I l n i e a sne iedad . . m u t u a , U m . i d i nos pri i i i ipios i I h gi-aude* .Mmpa- ; 
! mIiías Nortc-Anieritf.uias do doguro dobro v ida , qao tão grandes riísultuUoí 

liíiu dado . 
L n i c u Nocif-duilc <jtiD gm int.: t'i r . im ft soa vifi^e:o de v.tltft, «Mindl ; 

i ç A o s e i u a qn i i l < i ( f t i v r » n c l i i i i f . n á u p u r i n l d e i m s S-.IIH sub i l l l i iKd i i | 
| Ir.tt-rlor Muh i r i l u | i a i z i CNIOA, p»i U n l o , q a j polo iiitiodu/.ir triiballin 
! dores agrícolas. 

l , n i e n oucle i lu i le q u n g a r u n l e a o s su l is t-r ip iores n t i iune l i la i lo 
«I» t r a l i a l l i a d o r q<i*> l 'ui-urre. 

U n i r a sne i r i l a i l - quo d A a.is fazendeiros garantias snlidas. 
Ú N I C A SOCIKDAi J t í quü pode aos tuois subsciiptores Bomoilto umft 

parto M "/„) da importância do Ibr. ?-. estipuludati, pngavul «m tres presta-
çòos, vindo pois •! -ubsiii i tnr a pag-*r iioitíainento ibs. 11 l'i atiios do recebfir 
u e.liim o o resinnte i-m presti o., pias, , de .'!, 0. I? e 11 IIIBZUS depois de 
lor-SO npnivaiin.1.1 d S VÍÇMH SOU C.dono. tendo p..r C oiscgninin O sub-
scriptor a corie/a absoluta do p.i.suii' um trabalhador hábi l o aepo para a la-

1 voara. 
0 nosso agento ospccial, o angenhoiro dr , .1. W . I t i c l i i d aon p a r t i n d o 

I Itio do Jane l ro. no vapor «(* iptio». fio vi íwom para a Ci im t. nr.niitpaohtido 
| do >ua exma. fauiilia >• do um cnijii. J ap Loiit l i a i . Os sr.s.f izoudoirns quo pre-
I f n d e r in conseguir i r ab i lh idorcs clun. zes, estão ainda a tempo para oub-
SCIOVÜI-OS o .SEiIIO M>rvi Lm uom os trab illiadorod da primeira iov.i. 

Os po lidos para esto E-t ido dnvoni ser lirigidos á Sociodado Mutu i l i-
il.idc Agrie d c, A rua de S. B o n t 1 S , sobrado—S. Paulo. tu— 8 

ASHINGTON 
hsperadn em Santos a l:i do c irrenle, saliira para , 

Gênova 
e Napol i 

DEPOIS DA I N D I S P E N S Á V E L D E M O R A 

Para informações cora os agentes 

CAM1LW CRESTA & C 
H I A M : \ r o , ** 3-1 uit. 

S. PAULO 

G r ê m i o « l o C o n u n c r c l o 
i l e H . P o i i l o 

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDLNARIA 

convocação 
Por ordem do sr. presidente convido 

todos os srs. soiios a reunirem-se do-

mingo, 9 do corrente, ao meio-dia, no j 

edifício social, adiu de resolvn- sobre o ! 

seguinte : 

ORDEM DO DIA 

Discussão da reformo dos c.-nitutos. 

Interesses soclaes. 

Tratando-se de assumpto urgente, 

t«'ça o coinparccbneuto do maior nu-

itn ro possível do sócios, afim de .,.• roa-

lidar a assembléa. 

Seo-etarla do Grêmio d" Coinmereio. 

1 de abril de 1893. 

•'> -.1 Jo\<it L.I Pi c.\<:i \i:i. 

I" --i-i.reloiiii. 

I OI I I| ia•• l i i : i P a u l l s l a t á i M un><-

<• l a l ( r i e ; i ( ; à o <li' C a l ç a i b i 

AFSK.MBLÉA OERAL ORDINARIA 

Sáo convidados os srs. acciouistas 
a reuuirei i i so em asscnib l ía geral 
o rd inár ia da companh ia 110 dia 17 
do abri l prox imo futuro , á I hora 
da tarde, no escriptorio da compa-
nh ia , á rua do t ominercio II. it i , 
sobrado, a fim de lho> êr apresen-
tado o relatorio, ba lanço o contas 
da director ia , e bem a>siin proce-
der-se á eleição dos membros do 
conselho fiscal e de um direelor . 

Doado j á l icam á disposição dos 
srs. acciouisla?. no escriptorio il.i 
companh ia , os i lonimenlo-, a que se 
rofcriuu os n?. I , J Ou ilo art . 1Í7 
do decreto II. V l i de I de j u l ho ile 
1891. que regulamentou a lei das 
sociedades a imnymas . 

S. Paulo , 18 do março d* 

ANIÁGENS 

Aniagciis listradas de 1,00 largara paracolxòes. 
\niagens entrançadas (canliamaeo) de 1,50 de largura 

para lençóes de apanhar café, encerados, etc. 
Baixeiros (mantas) para cavalio. 
Cadarços para escadas, corredores, etc. 
Saccos para café beneíiciado. 
Saccfis grossos, para 100 litros. 
Saccos para cal virgem. 
Saccos para cal extineta. 
Saccos para feijão, milho, etc. 

m m i i i s i . i i i A M i ; 

línnDf 
jüdU1 ( 

i - l A R G O D A S É - i 
Kste estabelecimento prima em conservar sempre o 

maior asseio na cosinha e no serviço. Convida-se o respeitável 

publico paulista a visital-o, seguro de quo licara satisfeito. 

Enorme sortimento de vinlios finos 

'P 
UUll 

1 

li. 
CASA IMPORTADORA 

S- PAULO—RU» Dá 8DÍ-VISTÍ, 22--S.PÍUL0 

ÚNICOS AGENTES 

L 
D K 

mr 
FABRICA 

Caldeiras inexplosivas 

A fabrica L. & C. STEINMUL-
LERé a mais importante tmtoda a 
Allemanha e garante a maior econo-
mia de combustivel. 

A s e < t l d e i i a M H 

« STE INMUL .LEU » 
O I K M - O C O I U a l i H o l u t a 20-10 

FABRICAM-SE DE TüDOS OS TAMANHOS 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITAL IANA 

O E S P L E N D I D O V A P O R 

A L M - G - Ç - O 

Canja, 3 pratos variados e 

um bife com batatas I.S000 

i f A M T A I F l 

So[ia e seis pratos diversos 

18500 

NA FABRICA DE TECIDOS 

Rua Florida-

S A N T ' A M A 

-15i*az 

VINHOS VIRGENS A 1S500 A GARRAFA 
Recebem-se pensionistas, preço 5 5 $ 

O PKOPMTAKIO, 

Francisco Marul l . 
« i 

Sahirá tle Santos no dia "de abril para: 

H I O I » E J A N E I H O 

G E K O V A 

1 V A P O L E H 

Todos os vapores desta companh i a são i l l um i uados a l u z olectrica a 
fazom as viagens mais rap idaso re(fularos. 

No preço das passagens está i nc l u í do o v inho da mesa. 

Para passagens e ma is inform.tijftes, trata-se etn S . Pau lo coai 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
HUA DO KOSA1UO, 1 A 

Km Santos com o 

A . . F ^ i o r i t a <$c C o m p . 
IIUA DK SANTO ANTONIO, 18 

TKLKPIlO.NE. TBLIÜGKA.M.MA— VYIOXIETA-B» \Z AGENCIA DAS LOTER IAS 0 0 GRAM-PARA E M A R A N H Ã O 
%l : i |- í ( i d o n o i ) i u - i ' « 

Mtutia m u l h e r , 1). Maria das Po-
res, está completamente eurada da 
terrível molést ia—a morphéa, do quo 
aoffr.)u du ran toquas i V annos, tonvin. 
dó mu i tos rcnionios, o unico irieili-
r í n i e u l o fine lh>' restil i i in i ando o 
3 fel icidade, rbam.i-«e K I . IX IR M. 
310nATO, propagado por I). f a r l i n . 
Púdoni fazer desta o uso que qtiize-
I « I N . 

PLRNÍFILJII. 

ASTOMO OOPI .mr iiu 

Deposito (ml cAo Pau lo - Pei\oto 

Kstei la Ari;., rua de S. H m l o , I I . 

Dopimito uo Itio ile Jane i ro—Si lva 

tom"* 4 Ml» de P. Podro. L ' i 

Jo . Pisr.. I.. 

O- LU 

I8!i:l 

'AK.ho CINI M 1 

i'[ite in ter ino 
Alvares Penteado â Filhos 

A N NÚNC IO 8 
p u r a IWA-SK uma «•ozlnlieiia porlu 

inicxa. i|Uo tenha chegado lia pou 
ro lempoda terra. Largo .Municipal, V!7 
(sobrado). r.-i 

3o 27 

Q vVAI.I.OS—veuilein-so uon malt( 
'Ijouitos o miinsoa paru &etlfi, a .HKiS i fjzer -,ortImputo nov 

cada mu. Cauaa cshi redaeçáo com j 
tis Inlclaw II. lí. 

rpiawPASSA-AE um gtuudo aruiazem | 
ile sceeos o molhados, cm bom lo-1 

BILHARES 
Nos Bilhares Parisienses 

1'ara oüiitiics. Especialidade em 
. i panuü.s e bolas ilo marfim, havendo;Kranile dlmlnuiçflo nos preços para llqiihtneflo 
, I dos mesmss artigos, vi«to ter um dos soe-lo.-- da easa seguido para u Europa a 

" t-uto novo. 

RUA DO COMERCIO N. 5, (sobrado) 

e u M - r m 

CONTOS 
cal, tendo numerosa fregnezin. Trata-se 

Sf—19 ' n a rua L'5 d» marro n JÓ7 A alt. • 80-' 2 fter. e 'juínt.i 
P À i / L C ) 

A 17* série da 50* loteria deste importantíssimo 

plano será estralilda, infallivelineute 

Sabbado, 8 do abri l 
Com recebem-se 12.(H'U$000 por inteiro. 

C o m 800 r s . recebem-sa 2:Í00$000 por intoiro 

I t c m o t I O A I - H O l i l l h o t c g p u i - u 1 ' Ó I ' u N « U I C *O I> I I ) I ÍMHÜO e O H |MM1Í< I OH « l e v e m » e r t I l r I « I < I o H á 

í ^ i j f ^ c i o T h e s o u r o , n . S 
. E N D E R E Ç O T E L E G R A P I I I C O » A L P 1 I A » C A I X A POSTAI , N . Jf.2 

êt 

«Tt-íl I»: ü 

•b •< C 

• . 4; tZM 
. . . 4 Í 

A : 
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i. 

DK 

P R É D I O S e T E R R E N O S 
TniDortanto vomla do magníficos pio-

.,„' rocoutomonto construídos, com 

todas as regras do arto, .lo solida o 

moderna eonstrucçfto, com todas as 

•onimodidades dosojavois, para confor-

táveis vlvondas, contendo agua oncana-

du exgottos, gaz, banholros, tanques 

n o p u í e n t « V 1 1 1 i t I I t m •-• 

. . „ , , , próximo ao largo da Republica, 

situados entre duas l inhas do bonda o 

cercados por grando numero de impor-

tantes edificações naquollo populoso e 

importante bairro. 

J . A . L E A L 
Com BUctorlsav&o do proprietário, 

veudorá cm franoo leilão, íi escolha 

dos srs. pretendentes, l ivres do ônus, 

o a quem mais dór, 

A O M E I O D I A 

N& VILLA BUARQUE 
os SElilINTKS PBED10S E TCitllENOS 

L'm grande sobrado sito íi rua D . 

Voridlana Prado u . í ;) , do solida o 

modorua construcçao, contendo 1 ti 

commodos, forrados, envidravados o 

«nipapellados, com banheiros, latrina 

patente, quartos para creados, tnnipios 

para lavagens, pucliado com outras 

dependências, grando quinta l murado, 

jmi,u oncanada, oxgottos, lustres para 

gaz, adega o cosinha, apropriado para 

cxcéllento vivenda dc famí l ia do trata-

mento. , 

U m l t o m p r o d l o , sito íi rua 

Amaral üurgel u . 20, terroo assobra-

dado, com portão do entrada ao lado, 

contendo: 11 commodos, todos forra-

dos, envidravados o empapelludos, com 

outras dependenoios no pucliado. agua 

eucauuda, exgottos o gaz, quartos para 

creados. bom quintal fechado a muro, 

etc. 

l k o i n « I Í I O H t c p p c o n , a rua 

Amaral üurgol ns. 22 0 2-J, tendo cada 

um doze commodos, ogualmento con-

fortáveis, todos forrados, envidravados 

o empapelludos, tendo também agua 

oncanada, oxgottos o gaz , o grande 

quintal murado. 

U m « l l t o t é r r e o , ú mesma 

rua n. 2(1, contíguo aos primoiros, bem 

acabado, o com todas as aecominoda-

ÇJPS desejáveis, agua, gaz, oxgottos o 

outras dependências, bom quintal fe-

chado a muro i todos do solida e es-

merada const ru ído , sob a d i r eção o 

planos do um distlncto ongonholro ar-

chltecto, o proniptos desde j á a serem 

confortavolménto habitados por pessoas 

de tratamento. 

12 MAIS 

Divorsos lotes do magníficos terro-

nos, alguns contignos aos prodios des-

criminados, todos saneados, seccos e 

bom situados, aptos paia receber qual-

quer cdifleaçfto ; cuja venda será feita 

ao maior lance, com ordens francas do 

proprietário. 

N o t a 

Ofloreco-so neste importante leilflo,. 

opportuna e única occaaldo para quem 

dispõe de capituos, applical-os segura 

e proveitosamente, na certeza de obter, 

por menos do seu valor, bom acabados 

prédios, novos, de ologanto o esmerada 

cjustrucvfto e lindos terrenos, eonve-

iiionteiueiito demarcados, seeeos ejilit-

iioi, e dignos dc serem oucupudosj io: 

constriicvfles de gesto, naquoHe popu-

loso local, onde so ostentam os ma:s 

lindos prédios do residencla dos niaii-

nbastados capitalistas o hiibltmlos ox-

chisivitnienlo por pessoas da mais ele-

vada poslvtto social. 

A o l . i i r . o A « l e i l A o 

NO ÍIAIIIIIO A ttlSTOCII AT ICO 

h . opu l en t a V i l l a Bu a r q ue 

A o m e i o i l l » 

PE1.0 LEILOEI 110 

J . . L e a ) 

Condições : • 

L E I L Ã O 

De un i e legan te coupé 

M, DE ALBUQUERQUE 
D e v i d a m e n t e n i i e t o r l H n -

H i u l o p e l o « l o n o , f i t i - ú 
l » I I A o , < n i i I V e n t e u o m o u 
C H c r l p I o r l t ^ <« 

R U A D O C A R M O N . 1 7 

• > e u n i i i m ^ i i l l l e o c o u -
p ó H u l i i f l o « I o l i i l M - i c i u i t e 
I n » e l n < - o I I II I H . 

Sexta-feira , 7 do co i t c i i I o 

A's 101|2 da manhã 
(DIA FER IADO) 

I » e l o l i - i l o i - f r o 

M.de Albuquerque 

Precisa-se uni soclo com regular ca-

pital, para abrir uni coinmcreio do mui-

to lucro. Dirigir ofleitas sérias its iui-

claes li. 1'., na administração deste jor-

nal. 8 — 2 

Tratamento 
ab-wiivo da sy-
pllilia, gonur-
léas arthr i tus 
rlioiuualicas.bo-
bòtíH.ulccras vo-
noreas o sypln-
l i l icas; c u r a 
riutiral do cu-
tarro da bexiga 
c du ofero, .fl-tr-
riiiietito&.eiiner-

Coin prat ic i do lios- iimtorriw e ira 

S Y P H I L I S 

Moléstias 

L" l« I X A I I I A S 

o 

U T E H I N A S 

l)R. V. ÜE MFLLO 
EE>I'£CL\ LISTA 

pilíioh na 
Alionjanlift o F i ança 

quuza goni ta l . 

C'innulLa do 1 
. . Ú3 i h >raa. 
Largo da Sen. 3 c- , , 

bo at tondo a 
Consultas d') 1 á-i í doentes da «na 

liur«is e«i>ocialidado. 
26-13 

Pechincha 
Devido a grando fal ia do b a ca l h au 

q u o ha no mercado, resolvemos 

vender 

Sardinhas cm azeite 
Sardinhas em tomate 

A 3 0 0 REIS A LATA 
Para grandes porções faz-se abat i-

men to . 'i 

- 1 5 0 : 0 0 0 $ 
1 1 S E R I E D A 4 " L O L E R I A 

E x t r a c ç a o , s a t o t o e t e i o S c i o c o r r e n t e 

I x i f a l l i v e l 
1 5 : 0 0 0 S i n t e g - r a e s p o r 4 ^ 0 0 0 - 3 : 0 0 0 ^ p o r 8 0 0 r é i s 

l l e n i e t l c - s o c o m p o n t u a l i d a d e < | u a l q u e r p e d i d o d e s t a i m p o r t a n t e e n u r c d i i a d a b i e r i a , o H e r o i - e n d o - r u m a \ a u l a i o - í 

m u u s s â o a o s c o m p r a d o r e s d e 101 ) ,MOU p a r a c i m a . ' 

O s p r ê m i o s s ã o p a g o s s e m d e s c o n t o a l g u m á o r d e m da. I h e s o u r a r i a 

Pelo agente GASlKUt MANGA 

Agencia-RUA DIREITA, 20 
CAIXA, 223 

A L F A I A T A R I A 
D E 

l A ITTJIES & C. 
l ' J » jK-(- i i i l i i l : i i l <-s e m c a ü e m i r u s , i l i : i < j i > n ; i i ' s , c l i i M i u t » , 

I-I.-INI i i - o t i i m s . t i n i u I» i i m i s e o i i t - e i - i i e n l e 

ít e s f e u e < | o < * i » 

Rua 15 de Novembro, 61 
S . P A U L O 

sa 

S a c c a u t s o b r e a s s e g u i n t e s p r a ç a s : 

^ S o l u i ! s u a c 133 m a t r i z 

P a r i s ' S o l i r o o C r ó d i t l . y o n n a i s 

j S o l i P ' M a r f i a r d K r a u s s iV ( J o a i p . 

S o l i r e A n d r é N e n t l i z u \ C o n i p . 

L o n d r e s ; 

S ã ' j l ' ; u t ; 

L n n d o n A j i e n c y . 

m a r c o <!«• ) — I t i 

ALF/MATARIA 

M O D A S P A R A H O M E N S 

E s p e c i a S i d ^ d e e m g r a v a t a s 

7 R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l c T A b r e u & C o m p . 
S . P ^ U L O 

T e l e g - r a m m a — M A N G A 

AllefltiWBerffl 

S u c c e s s o r e s d c ISoi^es, I M m e n -

l e l P i r e s 

E U A DA ESTAÇÃO, 51 A Programa j m a a 12a corrida, a realisar-se Sexta-feira, í de abril ile 1803 

AI u ( r \ - so m^lPQlD~i'~mo PA ŷ ^̂ Âíí-o 
O " 

V A S T O AHMAZKM (|iio se estendo 

lesde o lar(,'ii Munic ip . i l :iló á r u a üo 

Quar te l , com mais i!'! In inntros <I<> 

frenlo o do ;»rt ile 1'uiiilo, próprio p i r a 

leposito do far inha ou üe mater iaes 

para n i i canamcnto eexgot lo , ol l lci i ias 

Io marrone i ro , do costura ou do sol-

lo iro . F ica un i do á igroja dos Hcrne-

dios o iMta-so nesta redaccào. 

I - I » , \ l l i : » » - I N I 7 I U M S»i-«-i i» i«»M, « « » « » • > : i o ! • < • « U M 

n o * . ' * - l i t Í N f i i : i r i í i : W O O I I » > ! I ' O M 

LENHA RACHADA 
1'ostii no domicilio, !i 108 n carro-

ç»du . Esceliom-so oncninniandas na 

na do Santa Hpliigonia, 40 : fnhi icu 

do ealó oni pn, n i a tíoneral Osório 

n . : o rua 1.*) de Novembro, 'Jii 

(confeitaria.) i; ;i 

V E N D E M - S ! 
vários lutes do torras 

Signal do 'JÜ % 

K'1'rlptura em Iíí dia.". ; -j (Alt. 

F E R R A G E N S 

TINTAS E MIUDEZAS 
T r o a i d o C O N Í I I I I U e n i - t í -

d e i i f t a d o i u c M l i e o 

r O R A T A C A D O E Á V A I i E J O 

Heinritz & C. 
higenia,77À 

L u t r e G u 3 m õ e s & V i c t o r i u 

07- So 

l l h i 

Vendo-se u m a , no rio S. Lonrenço, 
iregueziii da Pre inha , no mun i c í p i o 
de Jífuapé, contondo : 

Í30 alqueires do terras, das quaes 
Ires parles estão om ma l tas virgens, 
lioa casa para moradia , d i t as para 
camaradas, nggregados, deposito, os-
jaçoso rancho para canoas, ongenho 
de lieneficiar arroz, m o i n h o para 
milho, gado vaccmn , c a v a l l a r o suí-
no, todos de boa raça para cr iação ; 
plantação do càfé, h avendo a lgum 
plantado ha 30 annos e o u f r o mais 
"ovn. pola q ua l ostá reconhecida a 
Mçcllericta dos terrenos para esse 
ciilllvo o sua ul icrdado pa ra outros 
reruaes. 

V localidadn é mu i t o saudáve l 
IMS.IS de morad i ae fabr icas estão 

collncadai á margem do r io S. Lou-
reiiço, a d i a i a n d a de 60 metros do 
P"i i i ondo a t racam os vapores quo 
navegam naquel le rio. 
. As terra» são livros de ge.u la n ile 
iniindaçdes. 

A fazenda náo eslá l eg i t imada , 
yas, sendo Isio exigido pelo conipra-
oor. o piMprietario ohriga-so a fazcl-
0 no |iras i ( i 0 seis tnezes. 

Para ou t r a , informaçôos nesta ca-
PHal, A rua da Boa-Vista n . :t7. 

A i l . f i - i 

E m Santo 

fi rasas . 

E m Hibeirào Pires, 3 prédios no-

viis. liem cons lru idos e a l guns lotes 

lo torrenos. 

E m S. Pau lo , na rua 1'rales n . 1!'. 

un ia c a s a d o porta e'.! janel las . 

Em Santas, um |IOII'.ÍM novo, ga-

ran t i do por u m anuo , 1' classe, de 

. ' raudn capacidade. 

E m Jabut icaba! , uma fazenda de 

a fé. 

i rata-se com C . Macedo, inter-

med i á r i o , residente em S m l o s . 

15-12 

A NI MA ES 

1 Crvstal 

•> Ka l akawa 

',t ( ia lopin 

l ' l 'St > P IKJPI l IKTAI i lOS 

•Mi Kil'>s I)r . .1. II. d " Paula Souza 

•"•li I I . J' pperl \ C . 
'iii >.-. Paranaense 

• í» — P H O G R E I ) I O R — 5*;-«'»»'<>-->, 3 : ( M t i » ) i m «- «• 
v o a •) t i o — i í í n i m i c i i i : V O O i » m e t i - o s 

1 I ler ini f 

i Ibéria 

:i Pnker 

í Jacobiuo 

ii() kiio- (.'. fyiucordia 

I)r. i. P. de Pau la Sonz i 

» ( ' . M irei il 

• <1 » IMpli iel de U. Fi lh . i . ! 

l ma das mais impor lau ies o acredi tadas m i reas do PKI tNE ' í.ii 
falsificada nestes d ias . 

Na semana passada, na prae i de Pau lo . li/, raio--.' v.-lulas ein 
vasla escala e mui tos hom-tos negociantes l lcaraiu eugau i lo-. 

A marca, as etiquetas, as garrafas , as ca ixas - o iiiiit.nl is de modo a 

enganarem o mais esperto c o n h e c d o r . porém n i o sa piide^ilizi-r 
cousa do conteúdo que o u m a mislmvt su ja . i inpn«>ivrl !>••(. r ,• l a i w 
do pre uizo á saúde . 

A f im de uão correrem o peri^ i de serem defrandados e terem • u -
rança de comprar uma marca autent ica 

P E Ç A M S E M P R E O 

Fernet V i uva Branca 
que at ag.ira a i nda n ' o fui fa ls i l ic ido . qu • é m n n l-g i i ima or ig ina l , 
procedente ile Mi lão « I a V i u v a d o C n v . I . u i ^ I t r i i n e n , |>n-
mogeoito dos falli-cidos irmãos Urain-ie p-nb'-se comprar com Ioda a r.,n-
l i ança . 

Nós v ig iamos at le i i tamenle , na nossa q u i l i d til<- d " Agentes de-ia tir-
nia nos Estados-! uido-: do Hraz i l . e no raso ile se ve i i l icar '.una lal-ii-a-
çào do nosso ar t igo , os autores seriam sem demora enviados ás anetor ida-
des ile policia coinbatlemlo-os por to l m os meios nin- a lei previdente nos 
concede. 

< > V M » I «.v C O M I » . 

S . Pau lo , -jii do Março de 18n:i. . , - í i 

^ W i i l C " « e n i e H p a r a o s ICMI.-MIOM * H i - l o - < l o I t i - í i / i l 

C A I X A Ü O C O U I I E I O : t í ( i I . M l E l i t A s . i n w c i s c u . :•, 

' P A L í L O 

W M V r m T í E U E S C 3 F E N S Í E á M C O ê L ) 
Ú n i c o s a g e n t e s n o E s t a d o d e S . 

P a u l o d e C o r y B r o s . C a r d i f f . 

MILLER GUILDiC. 
EUA FLORENCIO CE AEREU, 9 

*•) -IH 

C O L L E G I O 

:»" I M H Í O O - I M P R E N S A - 9*i-«-i i i i«» 4 , ! : < M » O i a o í -

X 0 4 I - S u o V - - i k i " i t ; i i i i - i i i : U < M i l u t - l í - o - , 

i 

là incordia 

ll iplia •! de I). F i lho 

I Z u t -'ü Ki! • 

i Far ruco ' <i » . 

• Dora » 

:! Kri lct idores "ÍV » C . IlaniMveri-iu.i 

4 » I > A H i : 0 - E X C E L S I O R - 1 ' c e i n i . w , M 1 M » S a o 1 
K H l - i n o V — ü »i~.t a l i c i a : !<» • ( » ! » : i l . - l :-OM 

jundiahy 
C u r s o s c o m p l e t o s : p n i m a r i o e s e c u n d á r i o 

V a s t o e d i f í c i o h y ç i i e n i c o 

V s S l.ll (| i )C«l l le OSCu l I l i l Jo ( J i l l l . l ilM IIUJI.II . i vo l 

I:NVIAM SE »•!••—i-ixr.is 

n «lin--i-.f 
li I - A H I A U 

3F 
j 

Rua 15 de N o v e m b r o , ; ^ 

SANTOS 

MILLER GUÍLD & COMP. 
I M P O R T A D O R E S D E V I N H O S F I N O S 

Ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s du ca-sa L u d g e e fils, d e B o r d e a n x 

C"rvcj:t | i N i h a f a t ó t maiv i «íloineU. 

I , ! ' . ! Í \ U \ : N V ) I Í I I : - a m i : I Í I C \ A \ • M ; U U T / . „ 

R U A F L O R E N C I O D E A B R E U , 9 
a o - 1 9 

i 

GUEDES PEREIRA & COMP. 
- - i 

V K ^ E O 

w i i K — 

m : 

.">'í kilOS 

• lll 

'.D 

C o g - n e c M a r s a u d 
Garrafa i!e Litro 

o melhor e maissaboroso CO l INAC 

i té liojo conhecido na Pau l icéa 

U M C O S I M P O H T A U O K K S 

P I M E N T E L â S O T T O 

R u a d a Es tação , 51 a 
ANTIGO , :ii 

(!K)-:iO a l i . ) 

Pfissoa hab i l i t ada o que dispõe do 

a l g u m a s horasofferecc-so para fa-

zer pequenas escriptas. 

Car ta a esta rodarção a 1\ 1). 

Molts!ias dos PhIdiok c ilo Estomago 

Febres c molcslhiê ile crcançns 

I Vand i nha 
•2 Lord l . ike 

:i I toumat i ic 

- i .eida 

t Cur i tyba 

5 J udéa 

ti I tal ia 

7 ü u a r a c i a l a 

S " J O C K E V - C L U B — » » r « ; m I i m , l : S O O i a o 
o V I O á i i u S » Í M t a i i 4 - i a : i V < « » H K - I C I I H 

i:. C oicordia 

l)r. .1. II. i|e Pau la So iua | 

C . .M i lc ia I 

(J. Cur i tyba 
l lapliael d • U r r o s l"i111• •, 
Pedro Amara l 
U. Parai 

D c 

I l b rniit 

i Itet l-ord 

. 1'oker 

:i Iracema 

I ü l i tz 

:;i k i ios 

'i7 

'i(3 » 

ü:» » 

t i i 

c . ' 'oncordia 

C. Marcial 

l iapliael de ll.irros F i lho 

C. I l annover iaua 

<»•> I M H I Í O - P r e n i i o x , a o « • «•< a o 

I k i ^ t l a i ü - i a : m e t r o s 

1 Fon ta in l l e n r v 

2 l ie i Ford 

:t Nevermore ' . . 

I Dolente 

ki los . 

.>1 
-li 

Când ido l)Kj'dio 

r . M a r c i a l ' 

C. ( iuanahara 

C. I lauuover ia i ia 

Preparados de Orlando 
A i ' i ' í i o V A U i t s IM:I,A IN>1'I: I ;TOIIIA CKKAI , ii I IVIWKNK 

J D ^ l M . r j-7 , 1 S & I I O i , A 

^ " i r i J f i o K o ] a - B á h 
C l i U C ü l . V T K l ) i : < :<M,A-l i\i l 

V I M I O i t i : H \ i t i i o i > 1 I M I 

Vinho- «lo lltliano cora ioiiueio Je o leio efolln.^ ilciiojiir^t 
V I M I O L I X i l t A M ) l un i iM i r c e o n s l i l i i i n l t ' 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E í ' A 0 0 

X a r o p e tUc e r y o i i n i n a , e t c . , e t c . 

DK O.SiTO GEHA I . no l l io d " I iiieii ' . i r u i da A j uda n . H . 

em S. Pau l o , á n u Dire i ta n . 1, Companh i a Paul is ta 
Importadora de Drogas. 

Vende-se em todas as pharmac ias e drogar ias . a l i . ; j u _ ' , 

n 

• p j j f i f í A M X ! ü o 

o: " '-ai • 

l ! i l i i i l a "* 1 - »11i-i- il«- l » ; - n s , 

F A B R I C A 

III l.UA !IH üV;.v'<Ut LIJ i.i i f.i:ív Ü! 

48—1 

• ' ' o r l a l l s , N i i b l i a i l o , " í l t , a o n i f i o - i l l a . 

O -J" sccrclario, 
i » a t . 3 t . a » « : \ *i 1 \ i i . 

T H E A T R O M I N E R V A 

f ) R . s. mm\ 
MEDICO 

D R . A L E N C A S T R E R E I S 
CoHnultorio: Kua de S. Ileiito. : ü , so-

brado. Consultas do 1 hora ás 3. 
Besidencia : Largo dos Ouayanazes, J . 

3 0 — i 

J , Leito Moraes 
E 

Pedru FtiiiaiiíJo Paes de IlaiTiiS 
. . . , E S C n H - T O R I O - r u a de São Bento 
aiutuIc a consultas il.is 11 aol n . 2fí a (sobrado). no-is 

nioio-tlia, n;i 
Hua de S. Bento n. -2;t 

10-11) 
M O B I L í A S 

- - Kobii iam-.se completameutu casas, 

T r a b a l h a d o r e s d e m a s s 6 i r a í í ; ? ^ r v ' ; ^ ; m p ' X o c " . s , , r ; Z ] ; 
Piecieam-se doif, na padaria do B H A Z T I Z A N A , ru i da üoa-VUla . 

santa Thcrcza m a da E^pernn- a n . 2.1 n . 4 I A . Tolt phono u . 5U8. 
' 6—1 I r ' " ! ' 

L A V E L O C E 

NAVIGA^ÍGNE ITAL IANA 

II ISPLICNDIDi» 10 VI. I n / \ A p n i i 

Ci t tá di Gênova 
S a l i i r i d e S a n t o s n o d i a I I ) d e a l n i l p a r a 

R i o d o J a o ^ i r o , 

G ê n o v a e 

X s i p o l e s 

Todus os vapores dejta c o i i i p i i i lm - M i l l u m i n a d " , i l i u e l e c t r i o » 

fazem as viagens mais rápidas e regulai- -. 

No preço das passaifons está inc l i i id • •> v inho de ui i. 

Para passagens e ina i s in formações , trata-se etu S. Pau lo i.mu 

- J - O Ã - O C O M ? - -

n n a i l i» l t i is i i i- i i> , I \ 

Hm Santos com -'1 

A . F i ô r i d a & C o m p . 
n t , \ p i i H L i n o • » » ; « % n « < » . : » > 

\ ' . i : m í : s i;.\i 

\ i i i l i o s . l i i M i ' ' s , i ' y i u i f s e a p -

i i i ' i i i i M i à i i i : ( ; \ . i r . ( ; i ; .N"H»AK» , 

V i A C W I <• I.Alt VVIA, (]aali-

da'l<" superior. I ibriçados em 

fKItNA.MIUCO. 

t ) i i i ' i 's s c f f n . s c i i ) c a l d a o 

• • r y s l a l i . s a do s d c C A J t ' . « i O I A -

B A , M ! V C W I , \i \ M , A t; I . A -

i í W . I \ .- i . i s i r t n l i a s ' i l i ' c a j u ) 

i o i i f t ' i l ; i i| . is m i r i r o s (Vascos e 

v a s o s i l e p i i i r c l i a n a , p a r a p r e -

: H - . • •n l f s , t t i i l o p . r JIIÜÇOS h a r . i -

I i^s i i uos . 

I M i i i \|.I.\IK KM SANTtlS 

G U E D E S P E R E I R A & C . 
u r a d a I l e ] > i i l > ] i c a — 4 8 
ei'l.i.1-. • TlXDil i .»P»IIC0-(»' VEPE 

lõ—ÍS 

T H E A T R O S . J O S É 

? m « i 
1 e ! 

COMPANHIA SOUZA B A S T O S 
l )u i [ i i e faz p a r l e a I * a c t r i z - c a n t o r a 

JF* E F » A. JE< T _ T J L 

i s o j s ^ : Sexta-fe i ra , 1 de ab r i l , i í o . i k 
i . r e p r e s e n t a i ; i i > n e s t e i l i e . i l r o j d a fes ie j ad i .-ss in i a o p e r i ' - ; 

Ia e m a c t o s . o r i g i n a l d e C i K U V ' A S I O L i i H A 1 0 <• i>. ID\( l 

d a < \MAIt m i i s i r t i h ' C y r i a c o d • C i r d o s u . 

O B U R R O 

• tio orieiMS, 0jiera,s-C0ínj»-.i<T oporctdá eimgicas, «Ja 

CIDADE DE R O M A 
RAPHAELTOMBA 

\ r n i i i p a i i l i i a m a i s r o M i p l e l a e m e l l i o r n r^. i i i i s a i i a i| i ie t e m 

v i n d o a e s t a c a p i t a l 

H O J E Si-xM-IVira, 7 de íibril H O J E 
2 'Z "P2S-C ' f A C V L O 

H o v í d . - n c l r : 
W n y l f l a í l c 

.1 Filia é Regimento 
SI 

V m a n i i ã s a h b a d o , a a d o r a d a r e v i s t a 

( á i i i r l n i r a a o p e r a c o m a. g r a n d e w a l s u 

O D AMOR MESSAGGERO 
tia opera Mirella, de Carlos (i iiinitd. cantada nela -ra 1177\ 
TETHAZZIN7 

1 ' 1 " e s p e d t e u l o c o m - a p r i m e i r a r e p r e s e n t a ç á o 

e m i i l i iMo. i i a M e l h a n o d a p o p i d a r i s s i n i i z a r r n e l a . i n t i t a l a d ^ 

£ 

WIA 
Scenarios, vestuários e adereços noVos e deslumlirantes 

: — . . j . o t c > 
M a e w f r o i : i t i i c e i - l a d u i - c « I l i v i i . . f d u o p e f a c M t r n , O . U n h l m , , . 

Os bilhetes acham-se á venda no largo do Riwarto, 

PHKÇOS—Camarotes com 5 entrada3, ^OSOOO: cadeira dc I ' i , £ e u c i a '«teria», até ;:s \ horas da tarde, «i depotèfctf.M-
lllfltoi-i-i l lr , f 1 io-itvc\ classe, 5$('M)f): galeria, I85UO. 

Bilhote» i venda na agencia de lofejía? ile Harupaio C. , lh.. 

de Xovorabro, atú 5 hora. da taiite dep d n ri^atr». 

lheteria do theatro. 

;, ma i:. r s espeelaculossSo intransferíveis, ainda ipto cimva, 

lt,-poj do especial >il" !i • bonds j»ar,i Ioda - aP litilta. . 

I 

'f 

fiv 

) i. 



O C O À i x U i ^ i t C i O ijh* o . O 

MUDO 
8--RUÂ MARECHAL DE0D0R0-8 

TELEPHONE 399 
C a s a c s p o r i a l d e g e n e r o s a l i m e n t í c i o s , o q u e h a i l c m a i s f i n o , p o r p r e ç o s s o m c o m p c l c n c i a 

Vinhos garantidos, puros de uva, importados directamonle das mais acreditadas adegas europèas, como s e j am : 

I * o r t o , } I i u l o i i ' ; i , C o U h p o h , l-M^uoirn, M i n l i o , l > n m ' o , X e r o / , I l i i n l o n n v , ot<*., e l e . 

L i c o r e s , c o g a a c s , c l i a m p a g a s g , c o n s e r v a s a l i m e n t í c i a s e q u e i j o s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s 

Biscoutos e bolachas—Himtley Pa lmers 
FAIUNHA INC.ESTA do celebre pliarmaceutico Silva Araújo, para al imento das cre mças o niiles (jue cr iam. 

K r u c l a s IVcsent t , n o c c i i s o c m c u l d a - g r a n d o d o p u ü l l u 

CERVEJARIA ELUNCHS 

0 0 i f i U D O 
w 

Rua da Caixa d A g u a , 1 A c 1 B 
importação, commissão e consignação 

BARROSA FILHO & OSORIO 
3 0 - 2 7 

SAO PAULO 

Pós de d o l i m e to TO, de Çcdo l t 
Approvadu pela Junla <l« liygloan 

O verdadeiro especifico da opila-
( à o e anemia , o me lhor dos tônicos 
o a i i the lmin i t ico . 

A l ém da sua van tagem o cfllcacia 
j á lia mu i t o reconhecida polos .-rs. 
médicos na op i laçào , chama-se-lhes 
a a tenç io para o seu effeito tônico 
recons l i tu in te , 11a dosft simplesmen-
te de 5 cen t lg rammoa em capsulas, 
tomadas apenas u m a um cada refei-
ção. 

Pòs, capsulas, p i l l u l as , xarope o 
v i nho vendom-se n a drogar ia Poc-
kolt , Qu i t anda , 13'J. R io do Janoiro. 

A l t . lü-7 

Casa Branca 

Macedo & Vianna 
Recebem d inhe i ro a juros o con-

t i n u a m a descontar ordens de qual-

quer va lo r sobra as praças do San-

tos, S. Pau lo , Camp inas o R io de 

Janeiro , o passam d inhe i ro para as 

mesmas «V v í h í m o ho i i i c o m -
n i l n s i i o (excepto Rio) por inter-

méd io do Banco do Commercio e 

Industr ia de S . l ' a u l o . 

Alt. 10-10 

G R A N D E 

DE 

R U A J O S E N. 19 
O proprietário do-to estabclociuien-

toconvida o rospoilavol publico a vi 
sital-o, onde ancniitrar& um coiijiillcto 
do movois superiores, nacionaos e ox-
traugoiros, por preços razoáveis, asBim 
como colxões do clina vegotal, tapotes, 
cortinas o cortiuudos, por pregos para 
l iquidar. 

No niosrno deposito vendo-so clina 
veií"tai oui fardos. 

Liquiflaçao pura cassação do nogocio. 

I ROA JOSÉ BONIFÁCIO N. 19 
AVISO: pede-so a tod is pessoas que 

ostáo oiii dobito nosto osiabolocini in 
to mandarem satisfazer -eus dvbít » 
assim como ús possoas que ao julgarem 
Crodores apresentar auaa coutas. 

Sondo logacs, aeriío pagas. 
10-9 «11 

A* notas do OoSOOO, vordo8, sArie a.b 
o., do Bailou do Brazi l , torâo em Ja-
noiro do 1803 desconto do 1 op>. 0 doa-
lo por diunis pordom 5 ojo mensal-
mente, alô oxtinguir-so no valor to-
tal. 

Todaa as notas do Thesouro do qu»l-
quor o tainpu, ca r imbadas polos ban-
cos omissoi-os, são trocadas noa respe-
o1 ivus bancos ou nas agonoias ate 30 
do J unho proxlino fa turo . 

C A M B I O 

S. Paulo, 7 de Abri l de 18Í3. 

As taxas af i l iadas h i n t o m poloa ban 
cos foram as sogulntes : 

LONDON BANK 

l . ondres . . . . . . . . . 
1'arls 
Hainhurgo 
Itália 
Lisboa e Porto.. 
New-York 

a Ü0 dias A vista 
1:1 3/8 12 1/8 

771 781 
953 9113 

782 
387 

4812o 

CO.UMEHCIO E INDUSTRIA 

Londres 
Paris 
H a m b u r g o 
Portugal 
I t t l i a . . . 

13 3/8 12 1/8 
771 782 
058 963 

aso 
781 

12 1/8 
781 
«03 
7«3 

•'.3050 

EXTRAC EXTRACÇÂO 

LOTERIA DE SÃO PAULO 
2 P A R T E DA i 77 

— sabbado, 8 de abril, 
ás 2 horas da tarde 

* Umca loteria em que jogam apenas 0.000 bilhetes 
Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos prêmios 

pela casa 

D o i i v a e s N u n e s « & CS. 
1 0 — R u a _ D i r e i t a — 10 

NU O n. 43.1)94, da segunda grande loteria exirahida 
I fia e m 18 <Ie março, coube ao sr. Francisco de Oli-

veira e Silva, de Campinas. 

C O M M f SS Õ E S 
Consignação e Importação 

SANTOS 

SILVEIRA ÃHAUJG 
tirnnde ( l e p o s i l c . <lo A L F A F A , * B i a . I I O , l l t l t » / , 

K E R O H K K G , V I M I O S E S P K C I A I Í S , o t c . , e l e . 

l E ^ c a - r p ^ - o a i - o s a h m a & I E M 

4 — R U A L)E 8. BENTO—4 

C O M M E R C I O 

( Proximo á estação ) 
ENDEREÇO TELKOIIAPHICO— SIL VAU. 1 ,'i—S CAIXA 1)0 CORREIO, lt) 

COELHO DE OLIVEIRA & COMP. 
E 

31—Rua Episcopal—31 
Endereço t e l e g r a p h i c o — C O E L H O 

jpAm-õ 
ephono D. 714 

20—11 

A s s e m l i l é a s y c r a c s 

Estíuconvocadas assemblóas geraes 
Da Companhia Chris ollol o Stupa 

koflT. para o dia 8. 
Da Companhia I .ucros ltoaoa, para o 

mesmo dia. 
Da Couip.nhia N rto Paulista, para 

o iiiA 9, em Tanbaté. 
I)i Companhia Banha Alvoa, para o 

mesmo dia. 
I)a Companhia Upton Importadora , 

pa ia odia 10. 
Da Companhia Cooperativa de Le-

nlia, pai a o ines" o dia. 
Da Coinp inliia Gaz A^ua o Exgottos, 

pai» o d a 11. 
Da Companhia Ralnelr ia I lha de 

Santo Ainaro para o dia 1?. 
Da <! iinpauliia S. Paulo l l i l, para 
dia 13. 
Da Companhia Coininercio e Iudi i t l r i i 

Nacional, para o dia 
Da Companhia Villa Alto-M^inui, 

para o mesmo dia, no l i io . 

C l i i u n a d a s «I»• i ' i i | i i l i d 

A Companhia Paulista de Vias Fér-
reas o Fluviaos, a 2"_pros'.açío das ac 
i;oos da ult ima oinissã > a razào de 10 
ou ríî JOU por acçào. 

A Couipaiiliii J I iKy u i a , a D prest i-
1-ào do 10 •/. ou 'iu.sooo por aeçilo, da 
nova tiuifcsãu. 

1'aulu 

Pauta semanal da Alfaildega e lteco-
bedoria de Rendas, de 3 a 8 do cui rente: 
Café bom 1S??0 kilu 
Café escolha |)'uu » 

1 ' a p c l m o e d a 

As notas do govorno do lOOgoOd o 
õOOÍJOOO da 5" estampa o quaesquor so-
rios, a* de 50J o -OOS da li • ostampa e 
as de 30,f da í . " aâo trocadas no Ban-
co da Republica do üraz i l e no I lan 
co União do S. Paulo, som desconto, 
ale 30 do J unho proximo futuro. 

As notas do "IKijjOUO da b* estampa 
não tom mais valor. 

As notas do l.loiK) o ÕO.iOOO da &• es-
tampa do Tlioanuro Nac iona l são tro-
cadas na Caixa do Amort ização , de 
accordo com a tabolla soguiuto : 

m ; > : t | i s o o o | r»o$o i i (> 

Janeiro 
Kovoreiro 
Março . . 
Abr i l . . 
Maio. . . 
Junho . . 
J u l h o . . 
Agosto . . 
Setembro . 
Ou tubro 
Novoinbro. 
Dezembro . 

. 10 «/< 

70 ,, 
7õ ti 
KO » 
80 ,, 
00 » 
'Jj I, 

íij.i omi 
15o 550 
Õ00 T,0 I 
550 -150 
1.00 100 
C50|!I50 
00 300 

?HS0(*J :I03000 
2?()5ü0 27(1500 
V53'M) l 25SIXW 
V7(fTi(iO 4->gn 0 
30J090 2i iSOOO 
323500 173500 
35JO00 15SOH0 
373500 1-23500 
1O311OO 103000 
423500 73500 
453000 53000 
473.500 23000 

in i i rrsu bank 

Loniros 12 3/8 
Paris 771 
Hamburgo 953 
I tá l i a . . . .• _ 
New-York — 

c. cresta & c. 
Londres l i 3/8 12 1/8 
Paris ' 782 
Hamburgo 9Ui 
Ital ia (saques)... 780 

» (vales)... 790 
Lisboa o l'orlo.. 38! 
Portugal (villas) 388 
Hespanha 77o 
Soboranos 19$8'J0 

A laxas do 12 3 8 adoptada Keral-
mento p l̂us bancos rogulou ollicialmon-
to du ranh o dia. 

Notuu-se mais lirmeza 110 mercado, 
roalisando-so algumas iransaceOos a 
ta\a superior ã d i s t li"llas allixadas. 

l'""i regular o movimento do papel 
1 ancarlo, liavendo procura 

A' ultima hora. efTectuar»m-se nego-
ciações a 13 1/;, parl icnlarm nte. 

O Binco do S Paulo, conservou-se 
isol do do mercado, não ope.ando em 
cambiaes. 

Houve falia do loiras partii-ul »r> s e n 
Santos,ondo so realisaram ti m acções 
a 10 5/3 e 12 11/10. 

T e l c j j v a n i m u s 

mo, o 
Cambio llrme, a 12 1/2. 

SANTOS, fi 

CAfÈ 
Ent ra ram F).9o2 sacca 
Vondoram-se . . . . líl 7oo » 
Existom 2 io ooo d 
Preço 12J70J réis 
Despachado . . . . 

Mercado cdnio. 
Cambio 12 1/2. 
Soberanos 103250 
A Alfandoga rondou Imjo 30.8J8S002 
Meza de rondas, 83.278JÜH1. 

C o l a ç õ e s 

Vctid. Corap. 
10S800 

C j e i i e r o s p a r a c u i i h u i i i u « l i a r l o 

Aguardonto, pipa, 2503 a 280J. 
Arroz do Iguape. aasco, 30,3 a310. 
Banha Alves, kl lo, ISsOo. 

«M iristiny» 13700. 
«Matarazo» i juoo 

Carne soeca do Itio Orando , 18200. 
Üangica, 80 litros 253 a M$ . 
Coboías, ceulo, 63000. 
Feijão mulut lnho, 100 l i tros 20J a 

2?». 

Idoin preto, 100 litros20,3 a 283. 
Fumo suporior, 1 kilo, 2»5 a 23700. 
Far inha especial, loo l i tros, 323. 
Idein do Santo Amaro, 213 
Idoni de 2", 100 litros, 22JOOO. 
Idein de Santa Cathar ina , 80 litros, 

1CS a 173000. 
Far inha do mi lho , 243 a 283 
Gal l inhas , uma 23500 a 33000. 
Milho 100 litros. 10,3. 
Matto S600 a 3700. 
Ovos, dúzia 23400 a 33500 
Pori l , um , 20,3 n 253. 
Quei jos, um. 23500 a 3,3000. 
Toucinho 15 k i l i s I830 o a 19,3000. 

M e r e a d o I l a l i a i i o 

Preço dos gouoros mais procurados 
no nnsso more ido o 110 interior : 

4zeite lino de l.ucoa, litro 2SOOO a 
23'̂ K) 

Dito de Gênova, litro iJiiOo a i$800. 
Oito em quartola 2403 a ''GiC 
Dito em meia quartola I40g a 1508. 
•"orlas de llnlio surtido, kilo, lDHOOa 

23-00 
Fernot branca 38,3 a I0J. 
Massas surtidas de Gênova 113 ai2SOOO 
Morladella ein latas de 200 grauiina-

13200 a 13300. 
Dita em latas de 100 grainmas700 a 800 
Nozes, kilo 1 ŝ OOO a 13100. 
Uneijo 1'armezão de 1' kilo 5/000 a 

tíjooo. 
Stocli tlsli, kilo 1340O a 18500. 

Vinho Tosca 110 ein quartola, 20!)* a 
220$, 

VinhoToscanol|2quartola, l l O $ a 1308 
Vinho Meridional,quarlola, 1908 a 2208. 
Vinho Itarbera, quartola, 2808 a 310$. 
Vinho Chianti em quartola, 2258 a 2658 
Vinho Toscano Alleatico, ein qu i rm la 

200$ a 220$ . 
Vinho Chianti, em frascos, Marche.se. 

bocca negra, caixa de 12 frascos de lilr. 
30$ a 35$. 

Vinho Chianti, com 30 frascos de l / z 
litro, 558 a «03 

Vinho Moscatto espumaute, marca 
S. Branco, 55$ a 80J. 

^Vermouth E . Martinazzi * c.' 33, a 

228» r™°U l b í e ° U t m m a r c a a - á l » 5 

G e n e r o s P o r t u n u c z c a 

Atacado e a varejo 

Azeite doce, litro 18900 a 
Amêndoas 18800 a 
Alpiste, kilo 8700 a 
Alhos, caixa 308000 a 
Batatinhas, caixa 73000 a 
Cnlorau, laia 98000 a 
Cebolas, caixa 208OO0 a 
Fructasem latas 18200 a 
Figos, 15 kilo» 143000 a 
Marinellada, lata 1Ã3OO a 
Massa de (omite, libra 8800 a 
Nozes, kilo lgooo a 
Passas, em 1|4, ar . KSiXJo a 
Sardinhas, barril 218000 a 
ldem em caixas a 

Idein ein salmoura, lata 68000 a 
V lnuodo Porto pipa 7008000 a 
Vinho virgem, (tpa 3208010 a 
ldem Mosca lei c . 308000 a 
Idein verde, pipa 3508000 a 
ldem branco, pipa 4003000 a 
ldem com em caixa 203000 a 
ldem Porto regular em 

caixa 258000 a 
ldem bom em caixa 308000 a 
Idein superior, caixa 41|jooo a 
Vinagre, caixa 124000 a 

2S0U0 
33000 
8000 

®SOOO 
8800(1 
10S90II 
24800o 
1(501) 

168000 
13100 
3900 

13-00 
leiooo 

38800o 
„ 7S00U 
8,Ki8nio 
4008000 
40300 j 

4008000 
4008000 
"HOOO 

28|000 
40fiO(JO 
608000 
'53000 

Mercado Fraucez 

Azeite Plagniol.em lltro.duz. 303,1 3»i 
Em t/2 litro. 173 a 188. 
Axna d* Seltz, 168 a 203. 
Ain.-ixas, laias, 18600 a 28000 
Benedictliios, H?g a 888. 
Bisc mio Loux Porry, 38000 a 3S'ii0 
Camarões em latas diizia 203 26$ 
Coguac Julea Hobln, 384000 a 128000 
Blscuit, 378 a 398000. 
Maria Brlsard, 758 a 858. 
Fine Cliampagne, 458 a 508• 
Coguac Marsaud , 318 a 363. 
Marcas nãt conhecidas no mercado 

208 a 308. 
Cerveja, dúzia, 138000 15J000 
Lhartreuse, 90g ÍOOJOOO. 
Cbainpagne, Viuva Cliquol,U5* a 1358 
Licor Cacáu, 588 a 608-
Genebra, 228 233. 
Manteiga, kllo, 38000 4,3000. 
Mostarda -orlida, li 8 a 12800. 
Pelit-pois, 180 K) a 18200. 
Rhuin da lamaica, 40g a 458. 
Vellas, 25g 278. 
Vinho l.orinont, 208 a 248. 
Bordeaux d m., 158 a -208. 
Vermouth francez, 28 a 308. 

Soberanos 

Companhias • 

ACÇUE3 

Paulista, tnti'Kr. 2653 2008 
Idein com IO'[0 !»3 30S 
Mogvana, intt-gr. 2103 2308 
Idein com 80 "|0 1753 1708 
C mirai Paulista 1003 

1508 

1708 

Uechanica Import. 
1003 
1508 

fTnate Agrícola 703 
L <7. .Stearica 1008 803 
Sul BrnzPeira 8os 703 
Chri.tdfo.' Jf StupAkolT 80J 
ImIIIÍ: Paulistana 103 
Industrial do S. Paulo 408 

Bancos: 

Crodilo Real, curt. hyp. 1983 180 
Oom 20 "/„ 40 } — 

2art comin. 1933 
Com 30 •/« 401 
Lavradores 10ã| 
Oominereio c Ind . 150» 1403 
Constructor e A^r. 708 
S. Paulo loo» — 

iv TUAS ÜVP0IUECAMAS 
Banco de C. Ileal 763 73 
Uniáo 648 UO 
Intend. Municip. 803 80 

APÓLICES 

Do Eslado 1.030,1 
Geraes — — 

DEUENTURES 

ViaçSo Paul ls t i 7oS — 

Banco de Credito RealdeS. Paulo 
I l a l a u o e t e c m ã 9 d o i i i u n-o d o I I I O I l 

Act ivo 

VAPORES ESPERADOS NO ltIO 

7 Livorpool oi'se.. liritannia 
8 New-York. llcrschel. 
H Portos do Sul, Íris. 
8 Santos, l.issubon. 
8 Liverpool e oses , Potosi. 
íi \ alparaiso e esc., Pnl"íi. 
13 llauiburfío e eoc.. Val/iaraisn. 
11 Portos do Norto, Pernambuco. 

VAPOltia A SAIIIR 110 IUO 

7 Sonthainpton e esc., Tumor. 
8 llaliia, Pernambuco, Geuova o Ná-

poles, Iinsorio, 
S Y dparaiso o esc.. Britannia, 
8 Viclorla " esca., .4 ruruuma. 
8 New-Vork, Uemcliel. 
8 Londres o escs., Hinnilaka 
N II unhurgo o escs., Ilelgrano. 
H Portos do Pacllli-o, Chancer. 
9 Livorpool.c eací.,\Putasi. 

11 It io tlrande, Pelotas o Porto Alo-
(jre. Ilaúca. 

15 Now York, fln//«ii. 

C A R T E i l l A I I Y P O T H E C A R I A : 

Accionistas: 
EMPRESTIMOS I 

Por hypothocas ruraes 
Por hypothecas urbanas . . 
Gara i u i as diversas 
Prostações a recebor 
Lettras l iypoth canas a roemittlr o 0111 carteira 
Carteira especial, conla corronto 
Idom c' do uovaçào . , 
Deposiios perteucoutos a terceiros . . . . 
Iídillolo do Danço 
Moveis o utensíl ios 
J u ros do lettras einittidns 
Carteira conimorcial—conta corronto . . . 
Caixa 
Diversas contas 

C A R T E I R A E S P E C I A L : 

Emprést imos A lavoura em dinheiro,a juro do 

6 »/o, sendo 
Por hypothecas 
Por caução do ti'utos . . 
G rantias diversas 
Ju ros vencidos 
C a i x i . . . 
DivcrsaB contas 

C A R T E I R A C O M M K I I C I A L : 

Coutas corremos 
Títulos descontados 
Títulos ciucionudos 
D^beuturos 
Dúvorsos t í tu los em carteira 
Lettras a recebor do conta alheia 
Caixa 
Diversas contas 

Total 

1.539:7388003 
4.576:9203705 

721:978,3838 
!. 143:0408881 

3^5:0608510 
52:1338000 

l is . 

1.805:2003000 

3.100:0183708 
19.011:320)1::, 

482:8518005 
1.970:1 03()J0 

868:6213111 
1.4o 1:000300') 

93:3»(iS'»l 
13:78731**) 
185.0ol«00 

2.996:481895» 
I.i9:0y88í'.i 
537:290391I 

7.437.-793351U 
18.027:0163?.» 

112 :509» 
WH.ilSUI 

200:3691)051 

2.538:90137.11 
1.037:91»S80il 
2.4(1:979,91)1 
1.1 ll:0i.03000 
2.010:5i*ISi'iH 

3.i:6n232(i7 
4*0:25731̂ 1 
70:Iíí'»8|M» 

Passivo 
CARTEIRA IIYPOTHECA1UA : 

Capi ta l 
Fundo do reserva 
Novo fundo do reserva 

Garantias : 
De hypothocas ruraes 
De hypothecas urbanas 

Lot tras liyp ilhecarias omit t idas . . . . 

Depositam i es : 
Títulos pertencentos a terceiros . . . . 
Dcposilo por alvará 
Contas correntes 
Lcttrat hypothecarlas sorteadas . . . . 
Juro- de loiras liypothocarias 

Diversas contas 

C A R T E i l l A E S P E C I A L : 

Dinheiro recebido do Thcsouro N ic ioud . 

GARANTIAS : 

Bons hypu i i eca l os 
Títulos cauciona loa 
Cai telra liyp-thoi-aria, conta corrento . . 
Idou iCunt i denovaçAo 
D,versas couias . 

C A I t r E I l U C O M MERCIAL : 

Capital 
Contas correntes 
Lettras por dinheiro a prêmio 
Cauções 
Cobranças do conla alheia 
Diversas contrs 

S. Paulo, 23do março do 1:93. 
O guarda-livros, O dlrector-íereuto, 

It . Uuu r t r . l t l b aH . .Iok6 R u a r t o R o d r i g u e s . 

5,000:0008003 

599:1018189 

. 10.932:3668300 

. 8.948:9538875 19 9ll:3'0.Si;."> 
• 12.393:4003000 

. 1.151:0008000 
30,3720 1.151 0393725 30,3720 

1.415:2143047 
76:41X13000 

27I:26('83M5 
• 

179:34 13 Io 

. 0,0<'0:000ficü9 

. 17.9.0:9163200 
7 MOOJiflO 18.037:0463250 

721:9788238 
. 2:113:6408881 2:863:0213119 . 2:113:6408881 

40:9023191 

2.5«0:0008000 
1.703:894Sr>7 

401:28 S3<J 
2.411:9798961 

35:0028207 
1Õ4:8W)S8:>7 

1 R s . 77.881:5i8Í513 

FOLHETIM 
5 8 

t jhi 

Heitor Malot 

TRAOUCÇÃO ESPECIAL 00 « C O M I O D E S. PAULO» 

TERCEIRA PAUTE 

—Tem um grande talento. 
— E uma conducta exemplar. 
—Uma cômica é uma mulher 

como qualquer outra. 
—Amam-se. 
— O amor desculpo tudo. 
Eram estas as palavras que, 

incessantemente repetidas, ti-
nham acabado por fazer nelle 
corto peso, e que a própria re-
petição mais pesadas tomava. 
Havia uniu corrente: <• havia 
elle de oppúr-se-lhe. pura n ven-
cer ? Nüo era o seu torto 
oppôr-se ás correntes; o que 
está feito está feito: e quando 
está, leito o irreparavel, o ninis 
aceitado é tirar disso partido a 
favor dos seus interesses: se 
-̂ aa tendência lhe tinha dado 

bom resultado em política e 
negoeios, bom era (pie a se-
guisse 11a família: para todo o 
peccádo, misericórdia. 

Onze ínezes depois do casa-
da, Zyte teve uma menina, Ilel-
la, que ella própria quiz crear; 
e o nascimento dessa creança 
ainda lhe dava mais cuidados. 
Nilo se limitaria a essa filha; 
havia de ter também filhos, e 
essa possibilidade, não podia 
deixar de iuquietaí-o. 

Ne os lillios do (lii(|tie dePtt-
rudan tinham lias veias sangue 
dos Ohainontain, nõo deixava 
de ser verdade que elles nunca 
teriam o nome de Chiiinontain 
—o seu nome, por cuja gloria 
tinha trabalhado—e não o con-
tinuariam por isso; em quanto 
que os de Gastão não seriam 
Chamoutain só pelo sangue, 
sel-o-iam também pelo nome; 
quando mais tarde elles e seus 
filhos representassem um papel 
11a vida, fariam logo lembrar 
que eram descendentes do Cha-
montain, o deputado, Cliamon-
taiu, o grande industrial, Cha-
montain. o famoso financeiro... 
Clianiontain que... 

Isso para elle tinha impor-
tância capital: continuado o 
seu nome, perpetuada a sua i 
gloria ! e essa consideração de-! 
via pesar-se seriamente. Depois 
de tudo, ocii ianieii í , nHo perde ! 
um homem. O mundo é iudul-' 

gente para com as loucuras da 
niocidade. 

Quando tinha chegado a este 
ponto nas suas conclusões, veiu 
ú (.'ninara a lei sobre o restabe-
lecimento do divorcio, com pro-
babilidades de ser votada não 
só pela camara dos deputados 
mas também pelo senado; e en-
tão esperou. 

Restabelecido o divorco, a 
situação mudava: j á se não 
acharia em face do irrepara-
vel; podia-se manobrar; então, a 
ligação de (iastão já não era 
vitalícia; já não era contra uma 
esposa que tinha de luctar, era 
contra uma amante, cuja in 
tlucncia devia j á estar mais ou 
menos abalada polos aborreci-
mentos e caiiçaf-so de uma vi 
da caseira, que ás privações d: 
pobreza deveriam ter tomado 
diflicil. 

A questão então j á não era. 
fraquear; pelo contrario: a aitua 
ção tornava se do alguma sorb 
o que tinha sitio tintes do casa 
incuto, e com a circumstancii 
fnvoravel de (pie aquella coutr: 
quem tinha de dirigir-se estavi 
depois do casarui nto. 

De Iodos os deputados que 
então seguiram a discussão des-
sa lei, nenhum seguramente lhe 
ligou mais apaixonado iuteressi 
do que Chan-ontuin: não era o 
interesse da França que se dis-
cutiu. ora o seu. 

Mns tet e o cuidado de nào 

deixar transpirar eBSii paixão, e 
nunca, para com quem quer que 
fosse, lhe escapou palavra que 
o trahisse. Até com seu genro, 
adverso ao divorcio por princí-
pios tradicionaes e bem assim 
pela crença religiosa, como era 
proprio de 11111 Paradan, foi de 
absoluta reserva. 

—Meu filho ama essa rapa-
riga e gosta delia apaixonada-
mente; os que se amam não se 
divorciam; e alem disso quem 
se divorcia quando ha uni fi-
lho ? 

Convinha com effeito que to-
do o inundo ignorasse as suas 
esperanças, e que nenhuma in 
discreção se commet.tesse, por-
que então podia aquella velha-
ca— agora j á era uma velhaca 
—pór-so em guarda, e seria dif-
ficil apanhal-a desprevenida. 

Einquanto a lei esteve em 
discussão 11a camara e 110 sena-
do, conservou-so nessa altitude 
prudente. 

N'o dia, porem, em que ella se 
votou, voltou á sua agencia 11a 
rua do Heltler, cujo director o 
recebeu com uma phrase ca-
racterística : 

- Ah ! senhor Chuuioutnin, 
já o.esperava. 

E era verdade; o antigo 
magistrado, que conhecia os 
seus clientes, tinha a certeza 
de que mais dia menos dia j 
Chamont:i::i voltaria, porque es-
tas agencias são como as sa-

las dos somnambulos; difflcil de 
subir pela primeira vez, a pon-
to de que muitas vezes se he-
sita antes de tocar, a escada 
torna-se fácil a novas ascensões; 
em umas e outras parece que 
se encontra a chave da porta 
mysteriosa ; e todos querem 
saber. 

Interrompida emquanto não 
podia fornecer esclarecimentos 
de utilidade immediata, a vigi-
lância devia continuar, desde que 
podesse produzir resultados prá-
ticos: e tinha soado a hora. 

Emquanto Clianiontain admit-
tia que era do seu interesse 
considerar seus descendentes os 
filhos de Z j te, não se recusa-
va a acreditar que era exem-
plar a conducta da mãi desses 
lillios, como se dizia: mas, des-
de que não existisse esse inte-
resse parece que essa condu-
cta devia ser escandalosa; e não 
era preciso que o fosse para 
obter o divorcio V 

Devia,portanto, a agencia em-
pregar-se em procurar esses es-
cândalos, e organisou-se nova 
vigilancia com esse fim em tor-
no de Zyte e de sua casa. 

Em torno delia não era difli-
cil, porque o tiieatro é tuna 
casa envidraçada, guarnecida de 
alto a baixo de apparelhos tele-
phonicos, onde nada se passa 
que não seja visto por vinte 
pares de olhos. Xada se diz 
que não seja ouvido por ouvi-1 

dos attentos, e repetido por lín-
guas afiadas: nada mais era 
preciso do que fazer falar es-
sas línguas e ouvil-as. 

Era casa era mais diflicil, 
mas não impossível, sobretudo 
quando não se regateiava, e se 
estava prompto a pagar os ser-
viços. Por serviçaes Zyte ti-
nha uma única creada, rapari-
ga tia Brie, que tinha manda-
do vir para Paris. Naturalmen-
te era essa rapariga quem fa-
zia tudo em casa, arranjo de 
casa e cozinha; á noite tomava 
couta de Hella e ficava ao pé 
do berço; aos domingos levava 
a creança ao theatro, nas ma-
nhãs em que Zyte representa-
va, para que a amamentasse 
nos intervnllos, porque, se a 
tinham podido habituar a não 
mamar desde as sete horas á 
meia noite, não se podia ter em 
dieta durante o dia. 

Hssa creada, que Zyte tinha 
conhecido nas suas excursões, 
não era má rapariga, e até ti-
nha certas qualidades, entre as 
quaes infelizmente não se en-
contrava o desinteresse: era pa-
ra ganhar dinheiro que tinha 
ijitdo para Paris; quanto mais 
vedo tivesse arranjado o dote, 
(que a sua ambição tinha esti-
pulado, mais cedo voltaria á 
ua aldeia, onde casaria com 
iquelle dos namorados que o 
ilghlheiro mais tentasse. 
Quando por maneiras lhe offe-

receram cem francos por mez 
para vigiar a ama, deixou-se 
vencer tanto mais facilmente 
quanto essa vigilancia. absolu-
tamente iuiiocente, não podia 
fazer mal a ninguém. 

Tratava-se de um extrangei-
10 muito rico, fidalgo, apaixo-
nadamente enamorado delia, que 
queria saber como vivia a sua 
amada, quem recebia, a quem 
escrevia, de maneira que sou-
besse Be podia ou não ter es-
peranças. A vigilancia que se 
desejava era tão simples como 
fácil; consistia apenas em deco-
rar os nomes das pessoas que 
vinham, e escutar pouco que 
fosse do que se dizia nessas 
visitas. Alem disso elle queria 
ler as cartas escriptas por ella, 
e para isso também era fácil o 
meio: despejava-se o tinteiro e 
substituia-se a tinta por um 
preparado; quando ella entre-
gasse a carta para se levar ao 
correio, em togar de a ir logo 
lançar na caixa, ia-se á cozi-
nha, expunha-se o sobrescripto 
ao vapor da agua a ferver: a 
gomnia descollava-se, abria-se, 
e bastava cobrir a carta com 
uma folha de papel, em que 
ficava impresso o que estava 
escripfo; com um pincel dava-
se um bocado mais de gomma 
na beira do sobrescripto, e esta-
va feita a operação, sem que 
quem recebia a carta podesse 
perceber qualquer coisa. 

Podiam-se receber cem fran-
cos mais fácil e agradavelmen-
te, sem custo o sem perigo i 

Comtudo, e não obstante as 
tugarelices do theatro habilmen-
te provocadas e com cuidado 
colligidas, sem embargo de con-
versas escutadas e repetidas, 
apesar de cartas copiadas, Clia-
niontain n5) tinha c o n s e g u i d o 
o qiie queria : nem o mais pe-
queno escandalo: pelo contra-
rio, uma existencia perfeitamen-
te regular, em que só havia a 
lepreliender exactamente o ex-
cesso dessa regularidade. 

E' verdade que aos olhos de 
Chainontftin ella era significati-
va e cheia de revelações. 

Porque é que essa mulher de 
theatro não vivia como as suas 
camaradas e não t in iu aman-
tes? Que ladina! Evidentemen-
te não era pelo prazer de passar 
os aunos da juventude na me-
diocridade privadora que ella se 
abstinha do que a belleza o 
triumphoB lhe podiam fazer ga-
nhar. 

Era por diabólica artimanha 
que ella se fingia correcta, para 
não dar armas contra si. 

E o seu burguezismo a que 
era destinado V Seria por gosto, 
por educação, que essa rapariga, 
educada 11a barraca de saltim-
bancos, era a mais burgueza 
das actrizes ? 

I (Continúa.) 


